
fse:t;. '"Obrigatório o Voto a 6 de Janeiro
Bra�dl�, 19 (Transp) - O ?-'SE declarou obrigatório o comparecimento às urnas a 6 de janeiro para votação do referendum.

São passiveIs das penas legaIs os eleitor�s faltosos. segul1:do dispõe o artjgo 38 do' Código Eleitoral. .' :_� '."�I$;

'Não foi firmado nem negociado acôrdo secreto entre
Janzo e Robert Kennedy ---- Ot lm i s ta o presidente
Goulart quanto às providências que pretende ado-

tar brevemente
RIO, 19 (Transp) - Jango em entrevista

I
dido ao irmão do Presidente dos EE. Unidos.

disse que. foram dissipadas as dúvidas nas re- Sôbre o plano nacional o Presidente confirmou
iaçôes 'entre o Brasil" e os' Estados 'Unuios, ter recebido longo relato do Governador La­
Acentuou que depois' do encontro Robert Ken- cerâa e' que o documento seria submetido ir,

nedy tiemonstraua que §e ,haviam dissipado apreciação dos órgãos da administração [eâe­
iôâas as impressões neçatiuas que formara .sõ- ral que 'ordÚ2àriamente cuidam dos assuntos
bre o Brasil, Textualmente disse JanlJo:, "Pos- oentüaiios pelo governador da Guanabara,
so reuelar que não firmei e muito menos che­

guei a qualquer acôrtio secreto' com o irmão
do Presidente dos Estados Unidos e ministro
da Justica daquele país. Falamos com a maior
franqueza s_em qualquer preocupação «ie c(lm·
parlamento diplomático, durante três horas e

conversamos sôbre t�do, inclusive sõbre a

Aliança para, o Progresso, pois pessoalmente
entendo que a melhor diplomacia é a franque­
za. Disse tudo que penso das relações entre
nossos dois países e outros problemas.' E ouvi
com o mesmo informalismo o que pensa Ro­
'bert Kennedy a respeito das questões que exa·

minamos. Daí ter eu afirmado que o encontro

foi útil e oportuno. Não quero que pairem dú'
'.

"}\
,

, vidas sôbre os motivos e objetivo da viagem
'i'

nO
do sr, Robert Kennedy ao Brasil". Revelou o

-

presidente' que "ambos concordamos na' preli-
. minar de que certos condutos brasileiros de

,

-informação - e aqui não me refiro à impren­
sa que no Brasil- é livre e, concorre com as me­

lhores dQ mundo - com audiência juntd ao

Presidente norte-americano e Departamento de

Estado, não representam os interêsses de nos'

so país e muito menos de nosso povo,.. Foi êsse
exatamente um dos pontos principais da jran­

JANGO·LAC�J:tDAI
ca e cordial conversação que mantive. .com Ro-
bert Kennedy". ° Presidente revelou estar oti­
mista quanto ao êxito das providências ime­

,

diatas que tenciona adotar nos próximos dias.
Essa impressão êle pensa também ter intun-

Melh, res as PerSpetll\1,a� fi-..
nanteiras Para o Praximo

I com referendo do Primeiro Mi.
'nistro nomeando o General AH

Brasilta, 19 (UP!) - Foi rei- berto Ribeiro paz comandante da!
nícíada as 10 horas da manhã de Setima Região Militar.-

I hoje
a reunião do Conselho de

I
Ministros. O gabinete esteve reu­

nido ontem durante quatro ho-
ras em sessão secreta para ouvir,
uma exposição do Prerníer Her­
mes Lima sobre a missão do sr.

, Robert Kennedy ao Brasil. Hoje
:J Ministro Celso Furtado fará
uma exposição sobre o plano trie
nal de governo.-

REFORMA TRIBUTÁRIA CORRIGE INJUSTIÇAS REUNlAO DO GABINETE

RIO, 1.9 (Transpress) - Melhoraram as perspectivas fi'
nanceiras do país para o próximo ano. Isso foi o que afirmou
o ministro da Fazenda, sr. Miguel Calmon. Disse o ministro

Gue há alguns meses a situação financeira brasileira em real­
mente péssima, porém, que a reforma tributária modificará tal
situação, Afirmou ainda que a reforma não será estatizante
e que alarga a faixa dos contriouintes, atingindo operações fi­
nanceiras lucrativas que antes não pagavam' impostos. Reve­
lou mais que com á reforma foram corrigidas situações cho­
cantes, . cômo o caso do whisky taxado em um por cento en­
quanto os remetiios o são. em dez por cento e disse que çraoar
com taxa de 20 a 30 pOT cento o tributo pago pelo contribuinte
oonesto seria inócuo. Revelou o ministro que espera obter
mais de 150 bilhões de cruzeiros com a reforma e: 200 bilhões
com as Letras do Tesouro em 1963, quando será mais fácil
administrar o Ministério da Fazenda sem os problemas que
cgravaram a situação em 1962.' ° ministro teve palavras de
agradecimento à cooperação do Congresso para a concretiza­
çã? dessa� 11'!�diqas\ gue ..evitw�" <1<9 g01Jêi:�0., a emis�'a 'de'mais
setecentos mzlhoes de- cruzeiros neste ano.

'
.

_EiI§s_�. .t._ • jfEq'_

JOJNVILLE NA LIDERANC_A.
DA RECEITA ESTADUAIL

�

No mês de Novembro dêste ano nosso Muni­
cípio estabeleceu novo recorde de 164 milhóes

, I

AUDli!:NVIAS NA ur.ANJA

Brasilia, 19 (UPI) - o Presi;
dente Goulart recebeu em aucli-

Iencia na granja do TOrto o che­

fe da missão comercial d? Chi·
na Popular sr. Chi Chao Ting. 0.1i chefe da nação tambem confe·

I renciou com o ministro Celso

Furtado ,examinando o planOl
trienal ele governo ..

COMANDO DA 73.. R.M.

BrasiIia, 19 (UPI) - O Pr8si.

dente da República assinou ato

ENVUNTRO

BrasiIia, 19 (Transp) - Porta­
voz oficial do palacío do Planal­
to desmentiu categoricamente

(Conclue na 3a. pga.)

REVIS.ÂO DA POLÍTICA EXTERIOR
RIO, ,19 (Transp) - O Presidente joo;o

Goulart - segundo noticia hoje o oespertino
"Tribuna da Imprensa" - mostra-se disposto
a reuer a política externa brasileira até o pró'
ximo dia 25, quando o presidente John Kerme­
dy poderia suspender ajuda militar dos Esta­
dos Unidos ao Brasil. Como primeiro passo
para a mudança da política externa o senhor
João Goulart deverá nomear um político con­

servador, para o. Itamaraii, Êsse político de
verá ser o ex-primeiro ministro sr. Táncredo
Neves. segundo' revela hoje no -Rio de Janeiro
a .ctumcelaria brasileira.

'

-'!
VISITA DO PRESIDENTE KENNEDY

AINDA DE PÉ
BRASILIA, 19 (UPI) - Portavoz da Pre·

sidência da Repúbliéa declarou à imprfnsa que
nenhum acôrâo secreto foi discutido, na confe­
rência de ante-ontem entre o presidente Gou­
lati e o secretário da Justiça dos EE _ Unidas,
sr , Robert Kennedy. Acrescentou que o irmoo
do presidente norte-americano veio ao Brasil a
convite 40 presidente Goulart. Disse ainda o

portaooz que a política externa foi um, dos
itens das conversações, inclusioe o problema
de Cuba. Finalmente indicou que continua dJt
pé a

.

vis'ita, do presidente Kennedy ao. Brasii
em data a ser marcada.

Aderiauer Vai Renunciar a Chefia do Ciovêr­
�iF.i��o����;;�:�,no J�mão em Setembro do Ano Q�e Vem
visita: á Academia Militar de BON�,)�. '\_PPA'TRP) - O chanceler, _ von Brentano« ;;Aden!,\]}e.r., -com ISto, cumpre mt8Jldo-� -Ja que Adenauer no-

'A:gulhás Negras,' à.lmoçando em: Konrad Adeaaaer se demitirá em Setem- sua promessa' feita há um ano ao formar mele seu sucessor (que segura-

seguida com os prefeitos da re- bEo do próx; ano, após 1�.anos na
_

dire-
seu Govêrno de coalísão com os Liberais,

mente n� será o vice cl�ance.
gíão. No dia 21 assistirá .ao en- çao do Govem9 e da política alemaes e

que "se demitiria em meio ao período Le- l�r LUdWIg. Erhard, o :nrus J?o.
cerramento do curso da Escola quatro meses antes de cumprir 88 anos de .. pala): candtdato na fraçâo) , Arn-

Superior de Aeronautíca. No dia idade. A .data exata - "depois das férias gíslatívo em momento oportuno para dar da que as negociações com os

26 assistirá ao encerramento do parlamentares de 63", - foi anunciada em tempo ao sucessor de apresentar um ga- socíel.demoeratas fracassem, não
curso da Esoola Superior de Bonn ante a facção Democrática Cristã do binete capaz e com êxito nas eleições de foram infrutíferas, pois pelo me.

Guerra e á noite comparecerá' o Estado pelo Chefe da mesma, Heirrrich 1965". nos foi rompido o "tabu» 11e tre.

jantar oferecido pela revista "O A inesperada decisão do chan- ze anos de que o inimigo estái

cruzeíro». No dia 29 o 'Presí- celer - que até agora evitou fi- na esquerda. Há muttos deputa-
dente irá a po.rto- Alegre e a

xar uma data exata - é resulta- dos democratas cristãos que Ia-

tres de janeiro á Bahia. Ftnal- do,' segundo observadores, ,do tra- mentam o fracasso da grande
mente no dia 4 de janeiro esta- casso elas negocíações com a 0- coalísão, e não foi sómente o'

rá em Fortaleza, no CeaI·á.- posição Social' Democrata sôbre moderado ministro de constru.
uma grande coaüsão, porém, ções, Paul Luecke que saltou '3i
também da Crescente resístêncío barreira, mas inclusive o barãa
n3,S próprias fileiras Democrata' de Guttemberg, da ala conserva.
Cristãs. Com isto se espera "luzi riora, .o ,apoiou na tentativa de
'Verde»' para o pronto rest8.beleci-, assegurar por longo Vmpo a de­
mento da oOalisão com os I.,ibe- mocraci?" mediante Um sistema

o município de JoinvilLe cZejiniu de uma vez por tôdas
a_sua posição 71,0 conserto das demais células catarinen­
ses, no terreno das finanças do Estado, através de recei­
ta de crescimento sistemático, que hoje em dia assume

proporções maiúsculas, que impressionam sobremanei'
ra, Tanto é que no mês passado (Novembro) Joinville
cstabeleceu novo recorde de arrecadação para os cofres
do Estado, com a impO'rtância de Cr$ 164,144.291,70, que·
brando recorde que já pertencia ao nosso município.

, I�t? evidencia, sem exagêro, a posição brilhante da
J�znvzlte como maior município arrecadador para o Go­

ve!�o do Estarlo, e vem"a cO'rroborq,r a pujança indus­
tnui de nossa_ terra, definindo tão bem' � merecendo mais
do que nunca o "slogan" já conhecido de "Manchester
Catannense ", em outras palavras o município de maior
expressão econômico.finaneeira.

'

Confirmam, assim, as

refendas cifras recordistas, à capacidade empreendedo­
ra �e nossa gente, o que para nós não deve ser apenas
m�tzvo de vaidade mas sim e especialmente de orgulho
Par sermos o contribuinte nr. 1 do Estado.

Mas se por um lado ocupamos êste lugar de desta· ,I. a ..m nll'

�llque no cenario da arrecadação estadual, por outro nos 10

�ncontramos em plano de muita inferioridade, se aten-

'I I
;rmos para as fitwnças municipais. No próprio mês de i �i
r
ovembro, no qual Joinville estabeleceu,novo recorde pa- I' �i

n� o Estado, superando·se a si mesmo, a Prefeitura Mu-

1111" Ii!,l�ci�al arrecadou a irrisória impO'rtância _de Cr$ .,....

,cad 0,426,90, ou seja, cêrca de 6,5% do montante arre·

tras�dO pelo �O'vê�no do Estado, o que � por ��mais can-

a ante_. Somente pelo confronto aczma, Ja se enten·

a� qU� e l'ealmente impossível ao Executivo Municipal ! I
ta;"n�nzstrar a contento' de todos, pois enquanto as receio I de P.V.C. rigido (tipo pesado} 1
aent

o Estad? e. da União conti!,-uam em, m.archa a�cen- , de 1/2" ate' 6"
,

nã. e, em. Joznvzlle a arrecadaçao da proprza Prefeztum

I
-

cesos,ed satzsjatória, melhor di,zendo, não preenche as ne- para água potável, rêde� I

z ades subterrâneas, irrigações, in· I
Dl" DEMOCRACIA EM ACÁO - A recente demissão do Gabi·

9aç-
e meia'se, assim, a flagrante necessidade da conju· dústrias, drenagens de' mi nete alemão foi precedida de debates parlamentares" em que

a'e
ao de esfO'rços de todos os J'oinvillenses, no sentido I, nas, instalações sanitárias,
que Govê1'no e OposiçãO' defendiam enfàticamente os seus pon·

om'
as arrecadações do Município sejam atualizadas

I PRODUTOS DA tos de vista perante a opinião púàlica do País. Na foto
no ��s bre_ve possível, através de um bem elaborado pia- '

elA. HANSEN acima se vê o chanceler Adenàuer ao microfone da Câmara
nun reuJ_ustamento dos impostos e taxqs, sem o que dos Deputados em Bonn, falando da bancada governamen-lLmaca Jera .1Jossí�el, seja qual fôr o Prefeito Municipal,

INDUSTRIAL�, tal. Em baixo, o orador da oposição social'democráticaa mmzstraçao profícua na amplitude do têrmo. JOINVILLE . se
'

lança o ataque contm medicZas governamentais que êle con'

�_
)' l�....aH_;n""�,'_V!".,tl'_' I sidera arbitrárias. - (Foto IF)

�ONS"E.L II O R E JEI T Oll] R E I V I N D,-I-C-A-Ç-Õ-E-S-----G-U-AR-D-AS-E-P-RE-SO-S-
uEMA R í TIM OS: CUS T _A R IAM 2 O B I L H õ E S �E�:;�OiM

TIROTEIO
BuenOs Aires, 19 (UPI) - Cin­

co criminosos matar:>.m a tiros
dez guardas numa violenta ba.
talha de 12 horas que terminou
na madrugada na prisão de Vi"
la Devoto, nas proximidades de
Buenos Aires. Um pelotão de

Juard?s enfurecidos, pelo assassi.'
nato de seus companheiros desa­
catou :JS ordens de respeitar as

vi.das dos amontinada e criva­
ram de balas quatro chefes- du­
rante uma tregu2. entre os re·

voltosos e forças da orde�n.-

Consel��ASIIL:'-,: 19 (Transp) _ Em sua reunião de. onte�_ o cidiram d,:f1agrar. u�a greve ger.al. � partir, de. zero hor,a. �o
tlicaçõe de �I�lstros tomou posição relativamente ::iS reIvl�'

I àia 2�, .Sao os s,l�QlC�tos de OfI?Ia;s. de NautlC�, de OfIcIaIs

gell\ P.U� salanaIs'dos oficiais de náutica 'e máquinas que eXl' de Maqull1a�, �arpll1teIros e Com�s.sarIos da: M�rmha Mercan'

��, J � 'de cem por cento com retroa�ão a novembro de te, Amanha: ::s. 20 horas,. os mantlmos, r.eahzara� uma assem·

�!sllên�O a�e1arou que o g0vêmo não pode atender porque o bléi� no aud�t�rIO do InstItuto dos .Mantunos a flIl� �e conflr·
'C l1iin'

o sena,ue 20 bilhões de cruzeiros tendo determinado mar sua declsao. Como se sabe, o Conselho de MinIstros em
O> IstrQ A .

'

d
.-

d tl"t
" .

'd d� e\1e'irn raujo Suzana providências contra a medida a su.a reumao e on em reso veu reJeI ar por unamffiI a e o pe·

l!oras patriótica. A reunião do Conselho que durou quatro dido de aumento dos marítimos, Uma nota oficial do Canse­

tarte :Oiteve prosseguimento hoje �tS 15 ho'ras, em sua maior lho diz que o atendimento,da reivin_di�ação i�nplicaria �um a�
lado e B .s�creta. Estiveram presentes à reunião Celso FuI' menta d� cem por .cento ,sob:e �s l1lVelS atuaIS de vencImento�,
Donte S"beho Almeida. Este fêz relato do desabamento da com efeIto ret.roatIvo ate pnmeuo de novembro de 1959, abrI'

� lless��e � rio da Prata 'que ocasionou a morte de ?êr_5!a de gar::dO' o ��souro a despender vinte bi!hões de cr��iros. De·

UqUétit ,Lndo c:.eterminado a constituição de comlssao de CIdm tamoem o Conselho fazer um apelo aos mantunos para

�.O..; que aguardem pacifica e democràticamente os e§tudos a serem
""" 1(\ rUPJ) _ Quatro sindicatos de marítimos já de· lealizados pelo grupo de trabalho até 11 de janeiro próximo.

Tais, prejl!dica com o "affaire"­
;3piegel e o pajpel desempenllado
n.a mesma pelo ministro da De�
fesa. ?raz Josef Strauss.

eleitora.l majoritário.

I, COMPUSIÇõES
POLITICAS

;
A questão da data da aposen.

i tadoria de Adenauer foi obsta­

I culo até agora nas con.versações

I tanto com os liberais comp com

I
os socialistas, se bem que estes
últimas fracassem definitivamel',
te devido á condição democrll.ta.­
cristã de uma, mUdaI1ça da lei

ele�toral com vistas, a um siste.
ma de dois partidos. Nada disse

.
Brentano sôbre a sucessão de

Adenauer, pelo que se observa,

que não existe definição sôbre ê� I
te prOblema dentro do partido. I
Os' democrat?s cristãos e social I

cristÍÍlos se colocarão de acôrdQ
até o próximo outono, não acre-
- DIZ' BEM

PIPAI NOEL:LIBERTAÇÃO DOS
PRISIONEIROS
CUBANOS
Havana, '19 (UPI) - Acredi.

ta-se que o advogado Donovar..
reiniciou hoje suas conversaçõe;j
cOm o Premü�r Fidel Castro pa­
ra acertar os ultimos detalhes
para acertar os ultimas detalhes
para a liberdade de 113 prisio.
neiros da Bahia de Cochino[;.
Donov::m oe Castro se reuniram:
ontem a noite em 'algum lugar
de Hava.na». Não se deram a

conhecer detalhes de suas dis­
cussões e o segredo que rOdeia
as negoci.ações para liberdade
dos prisioneiros continua sendc'
tão profundo como sempre ..

< TEM
:�.t�·A GRANEL�'

B·RIZZOLA DESAPROPRIA
ARROZ GAúCH'O

RIO, 19 (UPI) - O Gov.ernador Leonel Brizzola informou
ao gel1e_ral. Albino Si17a, chefe da Casa Militar da Presidência
da RepublIca, �ue desapropriou novecentas mil sacas de arroz
em ma�s �e trmta e uma fi-rmas exportadoras gaúchas. A de.
t:aproprI:::çao foi levada a cabo mediante ordem judicial. O
aI roz gaucho desapropriado E'er� vendido no Rio Grande do

. Sul e G'.lanabura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SiIHa�-O dos Ir balhad esr��'d�'Mê;�;'�f
, ,� _. I-q-ORBER'Í'O B:' e

âições morais nas quais viviam os trabalhadores, seja den· 'e '. aOST ;
-l' tro das emprêsas, seja fora dela. A moralidade, a [ami-, � Estamos em pleno mês de de:zembro ÚZ';Já observamos, anteriormente, que a RERUM NOVA· lia, a educação moral e religiosa pertenciam aos cuidados IS" ano, um ano sulgado de esperanças e' d��;lmo_mês do

U' t 'a t b Ih d L
-

vIII
- .,. d E t d'

-

d d

mi'
.

t
.

teza "196?"
, uSoes 1R 'M e a car a os ra ai a ores. eao _., nao P0[i.7a o s a o e a preocupaçao e ca a u , çruis e rzs ezos; um � que no calendári .' q e.

contemplar impassiee; à dolorosa situação em que foram' Nada contando o operário senão como proâuior de E assinaZará importantes acontecimentos mun�.d? �emjJo
lançados os trabalhadores, eepecuümente os das aranâes mercadorias,' êle era conservado, no emprêço enquanto .�. trios, que nesse' momento permanecem airui l�ts e Pá.

t d � ,', a mdele·ve;.cidades industriais. [ôsse útil à prodtiçiio . Por outro lado, .auanen tm o o tra-
t: e17: nossos pensamentos. '"

V'imos já que o Liberalismo se, de um lado, trouxe -

balho das mulheres e crianças, o número de homens sem. � ------«0))--__
um gigantesco progresso econômico, e técnico, do outro, o eniprêço aumentaoa canstan'temente. O âesemprêqo toro

�� DEZEMBRO, mês das Formaturas J01Je.

. -' m�têz com sacrifício das multidões, de .j-trabalhadores, mera nou-se um monstro ameaçada?", porque si·gnificave. !] 'fome tes vêm. de alcançar- uma das mais 'important udan.
-mercaâoria, que se compra, 'vende, troca e abandona q-uan- e a miséria. de suas vidas, o ambicionado "Diploma» �s metas
do imprestável. Sem l�b�rdade_' pgra se unirem em sino Sendo a vida moral e religiosa dos- indivíduos um ne- .� anos de estudos e privações: Que a boa ��t'rel:�t?, de.âicatos ou associações que pudessem garantir o respeito gócio meramente pessoal, o problema da família não po- I� za os jormaruios de 1962"para uma traJ'e'o'r; Ond,u.

'., .., .. • ,a prot·
.

dos seus direitos, os operários cotistiiuiam. uma massa in- dia merecer-á menor ateneão por parte dos donos âe em· '" nas carreiras que abraçerasn, Po'ssibiiitando lCUa
forme, âespersoruüizcuia, entregue çw trabtülio e ii; miséria. prêsa, O saZ.áho·ffJ.1'J2ília não só não existia, mas era in· F. mos realizar todos 0.'1 seus anseios, C07ÍlO ob1'e�os meR_

Os salários emm. totalmente insuficientes. Paçaoe-ee concebiset, porque o saldrio era 'comprado em vista de âe- r;; U772 Brasil cada vez maior. .

21'os para
o mínimo indispensável parar que, o operário pudesse so- terminada p·rod'iCção. "Produzes tanto, receberás tanto". '"

(0))-------'-
breoioer . ,O desenvolvimento da emtrrésa ,« o .luxo imo-

�
O homem-maqama' ou inetrtumenio de prod,uçãoj Vale não �é� A ';1'nag'nolção do hotnen crio

-

. � ',"
' .

,,- "" •• Zi esse simpáticoderado dos empresários coneumiam? o .restante. O tratv» ". pelo que êle é ou representa ou deve ser, mas pelo que
'" sonaçem, ele vestes

.

vermelhas e longas b([Tba. b�er.lho não era ccnsuiercâo 'como 'fonte de dignidade e Çle produz. . e aas ... o PAPAI NOEL, cujo feliz Teinado é ne"t )a�.
enobrecimento âa pessoa-humana, mas como mero instruo

.

Resumindo esta situação calamitosa dos trabalhadores,. bo de Dezembro, tendo como leais súditos, tódas a:,ec mesmenta de produção.
.,

diz João XXIII: "Enquanto, em mãos de poucos, se .� ças do mundo. ,nano
�

Por isso mesmo, para çamha» mais, era nec;essário re- acumulavàm riqueza-s imensas, as classes trabalhadoras '" «o») �:dZbzir as despesas com os traba:lhado,-es. Diminui,- os se- iam gradualmente caíndp em cónrlições' de crescente mal- De parabéns es-tá êste (mo também, o Comérciô �'Dh'eçã'O, ,1tedação e oe- lários, empreçar mão-âe-obra 'barata - mulheres e crian.. .estar : Salários insuficientes ou de fome, esgotadoras can° ''JoinvilZe, pela decoração esmerada e iluTninacão te tde �Ie1tri'is:- Rua Abdon Ser ças .:__ nada tazer para 'melhoràr""as' condições gerais' do dições de trabalho, que nenhuma consideraçãu tinham te- com que engalanaram a� suas lojas, proPoTCi�nand:. lUatlgta. 133 e 149.- C'wa trabalho. P Ambientes insalubres. nenhuma assistência mé· la saúde física, pela moraZ e pela fé religiosa. Sobretudo. noites 7nu}ti.coloridas de encantamento tanto paran�: �I�:l?ci'tal, 2 - Tel.: a95_., ,dic.a, nen.lwma, gamntia".nenhumlft pre'Vidência. De tudb inumanas as·c.ôndições'de trabalho a que eram frequente:, .

II ". . �"""VI....'L.... '" C ' aa1J. .os como para os peL�.zes., que regorg�tam de ale'yr'oi L" ..:;" ,.,,_, _ ••"., �.., ".'. ":.
t

. ,

t b t·d'· lh r s Sem' ame I Ul I'�., ..." ••••,R,.. M" ••• Ii�1!M:IIl,I.a:l' t�so,. qes:nl�e�e�sav(J,m,.s5 os'�mpreg:ad�r�s .. Per encza a CC! mend e su me ltaS das cdnanças �e oas Amuf l1'�'l�a" su·J'e. Pta:.ea con' .

ante as vitrines repletas de brinquedos e outros' atrati,-, . ,:' ndade," JU g'avam, atenaer €f. essas exzgenczas. ".aça ar o espec ro o esempreg. t1 ,2, "
."

vos para a melhor época de nossas vidas... "o t.empo\ • II ' lrieno�: ainda á dt��ção dos patrões para com as can° tín'Jl;o p1'Ocesso de desintegmção" (§ '12)
.

I de criança".

�!:�Ó�es �,�eiS .nl .',·.'rllll.. I,m,,'. ,"a," '���'.,; ,i-Ile iii:, Ê chegarlaa--o-ca-sz-'ã-o��)�-Q-m-p-r-a-d-os PRESENTES
W' I II �_

Cada um de nós possue entes qneridos ou 21m c{rcUl�
�PE PLANTÃO' � de par9.nt,�s e amigos, a quem deseja transmitir votos de

�, rjJ')OLFO ,ção COmemorativa do ":RO· mais evoluidas em suas re�· ,rem renascer, em um ponto: 1=. felicidade; que' se tr'ady..zem nos já tradicionais presen.�:í; de plantão 'hoj_e a FAR-
ERNAú'

.

TU G" 20 d
.

t· f t
.

'ue "1·tlLla·do no recesso da l'IlaJta I�
.

Z N'
- - •,.

J
- .B · ....'DO LONIE-ZEI N ,l? e pe lvas erras na aIS e q -

". te� de Nata. .ao .sornos os .unzcos 'a pensar em pre. �IM'ACIA A-POL1l9;'á ru�à Dr. oao
SC.HNE1DER deZ'embro de 1912, um exen1. por. êste motivo' mo-strara.m virgem e dentro dGS limites

�
",.".,-' n 282 -6r..n·e"'4'3'1 \ .

, •. , . sentes, milhàres, c;entenas de milhares nesse mundo,a'o·
II

... .."biU .• ', ,r.v-
- •

,

p',la.r hOJ'e raro, e cUJ·a. posse ml?).or receptividade aos con· d'o gnmqe J:iTIperio Bras],;euo, J'
�.

t
-

d � ra� pensam j12a meS71la coisa) ialve:z seja êsse costume.' F:nenQo abs raçao o jor. deve-mo-s a uma gentileza do
,-

vites publicaidOls na Im,pren. unia cidade, que apresentas. c:IMPOSTOS A PAGAR nalZiriho l11anusci-�to" "Der
s-n.r _. Max Boehm, Diretor

.

sa da éFloca, para se trans· se, com a possível brevida·· í;" quase tão vellio corno a própria humanidade.... "À
•

_; N� Prefeltúp Municipal:' .Beobachter am Mathia�. Proprietári-o dos Estabel,eci. 'feúrem tpara. o NOVO MUN· de 'rodas as vantagens' e·tô· = quem -q-uel'e1nos bem, desejamos oferecer algo com;'OTaxa. de LimPeza' de, T.esta· Strom», cujo, prhq.eiro liÚme. ment0S Gráficos de Boehm Do, üOmo naquêle tempo tam· da� as características de uma .� propósito de dar-lhe àlegria".das' e Valas '�(2õ 'pêi-í,odO). .

po, de acôrdo Gom uma fon. & Cla. Ltda., o !primeiro llÚ- -'hém eram conhecidas na 'pequena cidade alemã. h " .
,.

,,' ,. _'

,j:,e ,digna de fê, fui lançadO Sabemos, que DoerUel era I '�,.' ----C (o) )-----'-
11ó, dia 2 de novembro de miçon e comé) tal vemp.fo � Os rneil-sageiró:r .trazem cartões de BOAS FESTAS
1852, o dia 20 de dezembro fundar a sua LOja cO'm a de· I � DE NATAL. O bimba.lhar d-os sinos anunciam a "NOI-
de 18'62 representa, na reMi· nominação '"Amizade 'sob o'

I
',t: TE FELIZ"; c.omemoração es'plêndida Daquele que nas.dade, a data de nascimento Cruzeiro dl) Sul», que funcio-. 'I,. cell de Ma'ria Virge.m, p'ara sàZ1Jar a humd:n�dad.e: En. ,da

.

I�prensa em Joltiville. -.

n'Ou inicialme�te em uma ca-
.' �\�. ,

foam·.�e ca17,cBes 'que tocam fundo,' os nossos coraçõ.es.Nessa data foi lançado o
sa situada na encusta de um·

.1 '.
v - -.

número experimental d,O' "([;0· outeiro, nos fundos do V-e- ,.' Desejei'mos nessa· ..noite santa, que os doentes sejam ali,
LOl'JIE.ZEI'l'UNG", (10m uma lho Cemitél;io Frotestante. A vindas de suas dóres; os que têm fome estejam 'satis,
tiragem ir,Jcia] de 250 exém· hoje Rua Blumenau, no co· '_ feitos e ({'ne' os in/elfze's' tenham enc01�trado a feíici'dade.pIares, impresso, pela primei. mêço, era cQnhedda. par LO·

( o) ) _

ra vez .. na História de j@in, GENSTRASSE, o q-ue signi. •.
,

ville, TIFOGRAFICÂMEN,
-

fica RUA DA LOJA. Essa Os dias es'coam "rápidos e está pl'oxzmo "31 de De·
-

-'.. .
- í TE I aI 'dn l' ?'" d ze�".br·o"., .. o F'Ill''Ii'DD _A,MO. Às últimas hora.s dele, 7/lIS'

FflI1lOC
-

PIAS'
.

, em um pTe o manu , " fUlid'açi1o se re-a.lZOU a wV e �N_ Vi _ _H

j
.... 'U,[ ,;0· ..

í marca "ADLER», importadO dezembro de 1855 e 'goza, a- est'ão nos bailes; outms em reuniõgs familiareS e há ain·
,

!
poucas semanas �antes de parentemEmte, 'dentro das Su·' da os flue; de joelTids agradecem. as bençã6s recebidas

"�,.FORNECEMOS
'

Leipzig' (Alemanha). .ciedade-s; de cuja formaçãcO
no decorrá db.s sêus 365 clbs." N'A HORA 1:);e acôrdo. com uma crÔni- participou, de primazia abSú·

'�" _' (o)).
.

' • ""._. • � • � �_I ca alusiva publicada ná Édi- luta: ,

--_...----------....;.---------�------ Secretariou DoerffEH,. e1}1. O relógio do te�po ímpla;cávet assinala o� 17J;-ijW:OS i
seguida, o lançamento d'a

pe.!
'.

Testantes clç- ano _qu� j','ncla e que ia,r:z-a��> Vgltnl�:. (i),u.v�m_'
dra fundamental da Primeira

se as doze badawaas, soltmes, se[J,}&ldas (iJ,Q fe,,!jtz�(), repl'
. Igreja de JOinville" que foi a

I ca?' de sinos' das'" igrpjas e' campanáriOS> -c�ií!:,�t�rniZd·Igreja Evangélica á Rua PrlIL· , ,

'1 63"

I
eesa Isabel, antiga Caxoei. � ções e abraços anu7l:ciam mn NOVp ANO, ... ''Um' 9 ,

rastrasse, fãto êste que se I� o qnaZ desejo, que' seja para todos, Tepleto ele' FEL[·

re·:üizou a 1°. de junho de ..

CIDADES.
185'1. com a p.resença .do ri!, i�' "" '

jpTesentante do, Presidente da.· ,1�".!l-'l\_lI,lLi!..!l!Jl:��_g-ll:lllU.'�'UJ"�.,ll1I_;;l!UL.,.J!." • ._.,J!_.-�"·,',.,,�,
'·provinda.

.

Exa'tal'IYente uni aRo mais

tãrde, a saber no dia· 3:). de

mato de 185'8,' pa.rti.cip,arta,
D\Jerfi'el, como i.tm dos men·

tores priBcipais '. novamepte,
junto e'om Eduardo Trinlts

(de Gl.aucl1au), .G.A.· OUo

Niemeyer e J'ean' Bl'lUer,-' da
fundacão de mai3' um grê�
mio cUltural, a saber a

"Harmonie-Gesellscthaft", des­

de' alguns decênios a nOssa

(Conclue na 7iii, página)

I�I:
:r
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AG:tNCIAS NCl·�í.o DÊ :.l�
JANEIlW JS a. PAULO: �I'ÀlEt'RENAES - Hua Mé- �I"ldCo-. 64· - 99 andar - :11
�o. - Rua. 7 de

Abril'li.' �81 - ó" ando S. Paulo I

Ag.�ncla, em Põrto Alegre: IFaOPAL Propaganda ne­

presentações - Praça D.
I

l"eliciano, 15 _ Conj. 11 �I
ASSINhTURAS: "li

Anual .... ; .. ' Cr$ 2.000,0::> I
.

semestral. CF$ 1.2'OO,Oü I

íN. liVlllls-o' C;;'$ 10:,00·
Atrásado. Cr$ 12,00

.

SUCURSÃl� EM
.

SÃO BENTO DO SUL
:../ -,

EMPE;EGAPOS,: .;,
'

..

MENQRES. , .

Até 31 do conerrte deve ser
entregue � repartiçã-o compe'
tente do Ministério do Traba·
JhD' uma relacão em duas vias
de todos os empregados metia·

:res,. .Esta relação está Ísel1ta
'� sêlo.

�, .'i. .:
Te�tiJ

.

déMOACHt
A IDltIA é velI1a e rev"e·

lhi: Tem a idade que se con­

tà.,:.hão pelo decorrer dÇls sé.
cuios,' mas nR exiensio s,em
f1im dos milêhios! .

,.: Desde' aql!leJ,e rei- 'do

Egito que sonhal'a'- com as'\"
'iête' vaQ;as mS..l5"l'as que en·

goH\3.rn as sete outras go·r·
d"as.: ....
";Já SeL.. - gritaria no

ooncurso, de rádio, o nosso

garóto' il1tJ�pelado,. ,todo ano

cho. O rei foi' O< Faraó e o

feliz 'decifrador d· O<
•

sonho

José, aquêle que foI Jogado
pelos irmãos ao pôçn: ...

.

_' Isto mesmo! - secup-"
d.ariamos. Pois' de tõ;o c011he·

cid'q, de tão repJ:S9.d(),� sur·

�reen�-nl()S' que 'nãO' se tenha
-i'..inda láncado õ.fic1a1ni'ente
mão de �,í recurso neSt,a si­

tuação atual em que ·:e'st;a.mos .

passando: ó ,recurso do Es

tacto,' quer 'dize'!' n-êste oasa,
ao União fazer ás V'ezes dn' re·

feri9-0':'�i_.:rn.õ.\'i:;: :�s.tabele,cBndo �

arrii-az)ens e sUas' reg;u.iadores
corri.' que se estabelecer uma

nornralizãeão .nos· pI'ecos vi·
goràl'ltes Õ:"Os gêFleros >de pri.
meim' neiés.sidade. Assin.{, se.

não nos ,enifrnaroos/ PrQ.ó:ed� 1
a. nOssa ,gra:."lU-� RepúbÜéa: iio: .., I.'

" NOol:te, 'os EUA que '-pv'i: . �.er! '"
I

1lrr+ regimen dCl;ll0crátieo;, se
6

olha, soqretui:ltl:. ''']:lelo' 'cLda· .

,dão pequenos 'pelo" 'ho.

mem do pôvo. Aqui.
-

. faz:se
jQsta.,ne,n'tie 00.. , (1)l1trátlo:. _' .. ,

Pois"comprando-S'e ng épo-ca.
das vacas 'g0'rdas, ou· sej�

"

cta: saÚa ou' üoÍheitas,· para:
di'-st'IT1:iutr no i;enipo" das és..
tI-esarras @.s géneros;" à;s 111e1'·'
catforías reeolhiduS" ent:re' 'Ós';'
nos5D�' �ueno::> ,epmerciantes"
tudú. entraria l1Í)�ià@, naqUe-
la -"Ord.ezyl '. -e ,FTog�rc'S'sa-" qUIil

I se i!l:sc:reV(liu�,� �iQ ··que. 'pár'é'C'e
tãG il1tijj�j!l:H'lnte em ,ntl-SSa
bancfén:a E pOt-$Ja; Cl'êtro, a

I t.�a essa agit�0. comuni-s.".
ta, a tô�a essa, quebra,que.,'
ora vergDl.lhaso, e . dE�timeD;
te parca 'a ��ossa: gigniçtade óe

p&vó ê· d a. 1ils'S;2S'
reivilni:li'c'it ais" .. 5eH'l
:fim e soem g�jj;õ' \la�1t(} a.
miséi·ia (cui$>"'ii .li fe-'"
me campeia..E.· seri·a, sobre·'

tudo. a mort·�' deste SeniTor

Absoluto que é o indigit.adp
Tubal'ã-0 .. O '-seu "consuma·"

.tum est"'!

, 'QsrE{' 'i;;;sp ,cl� ÇDFAP, dp'
iCOMAP" de'CODAP .... cujo
mm repetido nos dá a id'éia

çnomatopáica de rans ou sa·

il!)OS' a coaxar em lag-ôa pú,
trida - já passou em juiga·

PAULO DIAS DA COSTA

dÓ;' d_:e n;da'tan1hém nos Vil·

1erido da:_q1ill por diante tudo
o que S'e fizer em favor'· de
nosso desamparado lavrado,!'
ou

-

aumento de produç�o se

essas medidas não vierem il·

. companhà:<ias pelos 'tw,is ar·

mazens regu!adoTes em. mãos
do' Estado, pois que o, aç'am·.
barcado'I' - e sçm:egadoT
tubaTão ai continUará nos

exp'lOTando atê' melhor; á

tripa,·forra.
Qu isto, ou então se esta.

b(;le1;p. em tôde o. 'País a con··

grega,ção do lavradOr - do'

lavrador, do ipescado �. em

ÇOOperativas d� p':rOduçã.:;) 'e

consumo!
Essas aSe idéias "mater", as

·dull,S idéias. fundamentais a

escolher, se nã,o C:lueremo's ir

_par", ás mãos d@ com\lnismo'
-

que sõ está- aí a espreita, cu
ainda da convulsão dn gu'êr-
·,ril. c'Ívil generalizada que nmi
espua..
E já que nos estal:l1tiJs refe.

rindo nêste papa. ocasional a

medida", si:mp\-;s tllP.S efica·
zes que tirarão a nossa que·
rida Pátria desta degrin-go.
lada inflacionista, decHue··

mos, pOT último, que sôbre
uni. :lJonta ou outro tem·BIS ba·
tido um joinVmense nosso

o:mtenâneO' que na Quafi-da­
(i'e de semúl.\O,r e, depois, re,

preseJ;ltante 'brasileiro junto a

ONU; honra; e dignifica êste,
torrão, nativo que 0 viu nas·'
cêr - que me "perdce a sua

mOdéstia a alusã.Q ainda uma

vez ao seu nome! - o nosso
. ,

conterrâneo Carlo1S G'31'l1es' de
Oliveira.
propagador internerl',to, in·

. dei'esso, dos aTffiazens e sUos
eXltTe nós fato que s'e v,em

repetindo 'ha anos J:il€la imo
prensa falàdà e escrita,
qUll1J.do tItular de Ihstitut0
do l'>{ate ai estabelecer Ires·

ta a1J1ta.rquia as bases cooY;i�>
rativistas de produção e com·

SllUlO qU'e lhé d�:g.. Oli mmfe·
rem a grancle 'estabilidade
ecbn6l11ica e social e a: (!.is­
tingU'em- 00)nO a pioneira' em
·noS'so Pais.

.

Repetindo agora est<J,s' idoéias'
que me surg18m no );1lome'nto.
em qu� bato á máquina êsw
es'cri-to,.. nã,o estp,ria. e111 IrlÍm
- elTIbora na qualidade E;U,s·

peita :"de Ml1igo e :parente -

esql!l-ecer um ·nome que, seno

do um paradigma para nós
de honra, justeza e equll).
brio, c�stitUi um padrão
dos que, por setem modes­
tos e independentes, �ab<em e

podem horoa.r· a cohfiânça do
pôvo que (JS escolheu.

Dr, OTTOliAR DOERFFEL, principal mentórida Impr.ensa
em JoimiiUe, Sob a sua responsabilidade j�i lançado,' a
20 'de dezembro de 1862, o pwimei1'o número (�a;perimental)'
do "CoZonie,Zeitung". 1'\!-o

.

setor da Imp1'ensq, Joinvitle se

adiantaria pois a Blu11ê'enau.
1,

mero do "Colonie.Z-eitung», a

que � nos refê'rimos acima,
foi impresso em uina peque.
na cas�1 dês5'e tipo antigD
em -estilo oo!ol1ir.l, que se si·

I

tuava na 'quadra hOj'e toma­

da pelo ,Jardim Lauro Muel·

ler: Ness·a cél$inha, cUja fren­

te se aehl?;va voltada ·PaI". ai

Rua Nove de Março, sê acha·
.

va instalada turnbém, tem­

poráriámente, antes de sUl?

mudanç?, para () Alt? da Rua,
do Prínci!)€, a "Sede da Co-

1ônia", isto é "'im neuen pi­
rektions.Gebaeude$. Temos:

,. quase certeza, que se trB,ta
da mesma casa. nluito Si11�
la e pequenina a·tiás, que o

lafiis milagroso d·e v.RODO·
'\iV'icz fez constr.r, e0111 b!?s·

tante felicidade, de um de­

sen.b10, ,1>ep:t·oo\.J.si,do, de pági·,
na inteira, em lfeu liV1'O sábre

. a nassente Co!ôn1\:l, Dl'ma

l!'rancisea, publicado em lESS'

em Hamburgo.
Mentor principal dessas a·

tividades cuJ:tliTtits foi OT­

TOKAR DOER.FFÉL, ex·

Prefeito da cidF.� de Gla,:u.
chau; na Saxônia, .de ,qncre'
<e, "'havIa tran�férido ·p:;tra o­

�rasil em iil54, em ViJ:tude"
de certas' manife�tações, de.

, sassombradas e mesmo suas

a ti'vidr.des demásiadamente
�liberais, por oeasi1i.o das cri·

$'eS de 1848, progenitp!' do

Príncipe de Joü�vil1e, aIas·

trap:do.se em seguicta por
.

t6'da a Europa.
Nãn· deixá_ de !:;!er interei)­

sante constatar sempre no ..

vamente, que o contingente
principal doS primeirOS pD.
voadores da .ColGni? Dona
Francisca em geral c de Jo�n­
ville em particular, te éons-
tituta.1ll d:e

Aclemanha as Améric3B.
Foi Doert�el,

I
uma dessas

peÍ:sonaiidades francas e sem

jaça, Que, sentindo.se 'coagi.
dos em sua tena natal, re·

solveram tran@D'T o OceanO

embora de;;irutassem em sua

tel'ra natal, c�mo :ror o çl'.so
de DC-2Tffel,. �e umá,' situa·

ção p;:·evi.legia:da, na quali,
dà>de de funôônário categori.
zado e, em dçtennlnadQ pe­

ríodo, Burgo-Mestre da. Cida­

de de 'Glauch�u, 'já na' épo­
ca e hoje lllu�to meis ainda,
important-Et' oehtro da Indús­
tria de Tecidos.
Chegado à ç'olênia Dona,

Francisca, em" compll,l1hia de
, sua esposa, alem da Família
do 5nr. Edunruo Trinks, que

procedia;n â8.
I
mesma locali·

dade assumiti Doe.rffe·) den·

tro,
.

de brevé': tempo:} funçê-es
de 1'esponsabilidade no seio

(ta Diretoria 10(7",1 da: Colõ-

'nia, "in der K-qlonie.DirekUon,)',
e01l10 se dizia na época.
Firmada a sua po�ição des­

te lado do Oêeano, vemo,!o.
tr?balhar COl1'l, afinco em mn

setõr, que a ·p,rovidência lhe
havia reservado, D, sarer, no

setor cultural, partici1Jaindo,
com e:ficiêncicÇ inimitável, de
uma equipe. . cuj':J.' objetivo
:p:rincipal era': construi.r na

CD10nta recem-funGada, ()

que navi1l',i11 cl�jxadlJ atrás die
'si em sua 1;t.'!'ra natal: un)'
esqú;ema ti>e nível e1evada,
que projeta-s,s-e JOinville UG·
S€rot·. cultura! e lhe gar:Jlntts-

.�e essa- inve1ãve! posição d:e

'relêvD, que C011(luis'GO'U 'dBsde

}og'o 'e que manteve peia,:; ge·
ra'Ç\'5es afora. IDeseJavam a·

quel-es' p:róliJere:s, de, CUrlO gru­
po:) fazia p2l["�e inc'l\i!sive o

�nr. Ottokal' DGerUej', Jal!'0-.

-�'""

!'-'� _ D-:R�.-T-H�'A-"b--',E�_U�ia-'R�NNY
M-l1.DICO

CLíNICA E CIRURGIA GERAL

j. Ex·hTterno da Santa Casa de Curitiba e �x·íriterno \lo . tI, H19spi1al de Cria.nças Cesar Perne�a ...; Médico' do servico. de Saúde do ExerClto.

l Gonsu116rio e resldêncül:.

II .Rua 'Dt';(jue. de Caxia�:, 7..\ hQJ'á'rio: das 15 às 18' horas cllanamennte.

! . A!:_N}:E CHA.MADOS��

I
."

...
-

,-'

",

Il.
C
I ..

'í'

.e
\ �

. �
.

:\' ..
-.... .;!f,-__., �1>.l'1

_ .. _ .,,",-->-,--
-

....:.:- �-__'_..!.__ -"�: ,'-:;,!' �if... , Máquina de 'som'àr elétrica. pera preço da mai1'i�ar, )t,,-., ,

a' 6urroughs l'EN K-ey resolve �euG prQble'mae de 'CáJC\i!O �:�
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TRANSPORTE NO SUL

.

Na Reçião Sul, em vias de transporte
situadas no: território do III Exército, qua­
tr_o Batalhoes de Engenharia de Consiru­
çao Rodoferroviários, entre os quais os 1.0
e 2.0 Batalhões Ferroviários e o 3.0 Bata'
lhão Rodoviário, empenham-se na construo
ção de um trecho de 600 km do TPS, jun­
tamente com o 2° Batalhão Rodoviário
que possue ainda os encargos rodoviário;
dos trechos da BR-2 e BR·36.

Cooperando com DNER o DNEF ó
DNOGS e a SUDENE, por delegação des·
sas entidades, na construção de vias de
transporte e nas obras contra as sêcas de
grande significação econômcoi-social' o
Exército Nacional visa apenas o ade�tra­
mente dos quadros de sua Engenharia Mi·
litar, enquanto executa obras de paz.

É tradicional, no Brasil, a preSença do

ExércitO, por intermédio de sua Engenha-
-- �----------------------------

{9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 20 de Dezembro de. 1962

PROGRAMAS DE SAúD'E
P_ARA PIAUí E CEARÁ

Preços
alarmantes
em IHanaus
Mft1laus, 19 (Transp) -- o qui­

lo da rebola alcançou aqui 500
cnm,!t'1S e a batata está senda
ventil(i) a 150 o quilo. Artigos de:
Nata! e;tio sendo cotados a pre_
tos eierad:>s, los oP.stanhas estão,
!Indo vendidas a 500 e o baca.
Ihau a 800 cruzeiros o quilo.

Pera madeira, tipo "Production" .• Para ferro, tipo "Three-M-Ite"
Para assoalhá o Discos de fibra • 'Lix€l d'água

CASA DO AÇ_O
JóINvfL[I::

1
J<�l"I S_iii.O PAULO o l'I'l,lNlSTK\)

�NDÀC!OS DE DA S ....UDE

NOVA CRJSE OlnerárioS 1!:' Rio, 19 (Transpl Segu
NO CONGO faze'ln o-.reve hoje para São·. Paulo em yhits

Nações Unidas. 19, (UPIJ � 0ficial o Ministro d2 Sm:de Pr.-

U�la" alta rnissâ� ;:tli'itar nGrte- d f glicli. Na terl'8. bandeirante inf:.l

emer'çanü inici')u hoje uma se-

-

a Offi'e pecionará ,) I!1stltuto de Pesqul ..
rie de cOl1vérsações COnl o secr<!- Sá,') Paulo, 19 CüFI' � A.penas sas laboratorios c .'J1ltrCl;; ngá.o;\
[al'iú gel'ul da ü:,U, Tlcant, �o- quatn dos 12 gTevista5 d� fom::1 fec�rais de saude. Prom.overá, ou­

�re" !.\3 l1eces�idac·es. rpilitp_':es da. da fabrica Perus permaneoeln Ía .. tl'os.�.iln, estudos p!}r9 elaboracá:J

organiza.�f:.o lTIundial no Cong-o, �f:ndo o InGvínientD. Os den1ais de um plano int�grado. ViSf'_"1C1"l
onde .se Cal!1e�a notar indici(lS não res:stira!!l e f�r!"'.�1 hospitB- dar rapida soluçf.n fI'" r-,..·l��,", ... ·0 \

J.e l���la crise na qual poderia lizados. 03 quatro restantes a-, da assistencia médico-hospitalar, .....,......__

'nterv;r ::.t R'x.sia. O t�n, gene- firmam que continuarão a greve !'l�quele. estsdo, cude os ho �)l.
TEM1'al L::)]s '1'l'U!l1�ll n.){Í5 as canvcI'- do jejum no largo do São Pran. tais ameaçam cerrar r:, pori'a" :

••••••••••••••
- ..: ......,.��sacGes c�rn Thant, re:'.lizará uma cisco.- . por falta de recursos fi�1al1Ceir.os,

_

;n;'sstig8Çiio 1)0 terr.er:o Las for- : um mundo!
i��' cc:�o :�l'\��::at�\�d�� n�r���:

�)�-S-E- N- H O R E S-P Á-' !--:-S !--.-------.--1:1
!'

.

.

de' í
c .. a !..Ep'1iR�lS�:l de :ro\:atan;a de

C· f"h b 1 .: brlnqu�dos-�\-;;.J.t:'T e 1.m!:'-'S� ao' gr,verne cen- '. --cr::lSI nem a seus I! os o eOecerern os SI- .. i � .... ,

!
tJ.,al allle�l.a depor' o ti:��lante l'e I nais de trànsito. t 101

••
••••••••••••·� ... IL••••••••• " ..... , .....� •••�,L

<�mp di 'g'::Yel'no CeC1Ul.- _ �,-
. __,;..._,.

.
.

__

Recebemos:

"Joinville, 18-12-62
Ilmo. Sr.
Diretor de A Noticia
Nesta
Prezado Senhor:
Foi com alegria e certa. vaida­

de que li seu brilhante comenta­

rio a respeito de meu díspreten­
cioso trabalho. Mensagem ao Ho-

111em do Campo".
Em verdade, o esfôrço que ve­

nho emprestando, por varres

meios, para que os criadores te­

nham melhor orientação em seu

penoso labor no eampo, tem sido

! o melhor que posso proporcío­
,

nar. Não só nas [práticas, lidan,

do diretamente com as cria­

ções, mas também em escritos
de diversas formas, tenho pro­
curado ajudar o homem do cam­

po.
Desejo, portanto, aqui exter­

nar meus sinceros agradeclmen-
tos pelas palavras para mim
ccnfortadoras e estímuladonas

publicadas em seu conceituadO

jornal.
No ensêjo desta quero formu­

lar a V.Sa. meus votos de Boas

Festas e próspero Ano NOVO, ex-,tensívos á tôda eficiente equipe
de tuncíonárics de A Noticia.-

I
"A Informacão" ;
Já está circulando �enl nosso I

Municípío, com distribuição gra­
túíta, a 7a, edição do jornal "A

Informação», veiculo rnformatlvo

que tem a direção do colega OH-,
vio :8. 'Cordeiró ê que se editsí
em JOinville, anualmente, ás vés­

peras' da festa magna-da Crisi
tr.ndade, o Natal. Com 24 págl­
nas contendo as mais variadas

ínfcrmaçõer, bem impresso e

com bôa npresentação gráfica "A

InfJ-rmação" dêste ano está a,

gradando a todos que tem tido a

chance de lê-lo. Ao ensêjo agra­

decernos pelo exemplar que n03

f'Ji c Iertado na tarde c.e ôn,

tem.-

fslradas [OBstruidas Pelo Balalhão Ferrolliario Lellaram
progresso,aSta. [alariDa i:���!:�m

anta Catarzna esta tendo o imtnüso na MZ_lzta'l', na. realização de obras públicas do Campo"S
e dão as estradas q2�e cr'l!-zam. seu n?, pais, especwlmente rodoviárias e ferro-

que, l�, em todos os seniuioe . O 2 Ba- manas, Um Grupamento de Engenhariateff'�Or�odoviário orgulha·se de, n!! cons- constituído por quatro Bataalhões de En:
taln�� de trechos das BR·2 e BR,·.;6 e. do genhc:ria de Construção e um Batalhiio de
truça estar dando sau pa_rc�la de esforço Seruiços; de Engenharia, participa do gi.TPS, sec�tção âêsse obJetwo, tendo em gantesco esfôrço que se fez no Nordeste,
na CO� progresso ,da Estad,o,. que acolhe para a concretização do Plano de Viaçãovista. unidade há quase lr!nta anos e, Nacional e de Obras Contra as Sêcas.
aquet�ssim, dos Estados do RlO Grande do Nas regiões Centro e Sul, Comissões

z: paraná, _ "�.
de Construção de Estradas de RodagemSul

, 2" Batalha0 Rod5Yvza, 10 executou de prestaram e continuam emprestando seu,0 1943 a construçao de 75 km do tre- concurso na ampliação e melhoramento de193- a 'es-passo elo Socorro (antlga BR'2); nossa rêâe de vias de transporte nos Es-}lO La] 'o t
-

d 108 k .,
c·

-1943 a 195/J, a cons ruç,a? e m tados do Paraná, São Paulo, Minas Geraisde .

cho Lajes·Santa Cecilia e, de 1941 e Mato Grosso.
do ue

a execução de melhoramentos e

a 1946,
a do trecho Lajes-Rio do Sul, nu­

conserfensão de 126 km;, a seguir, de 1953
ma :ra pavimentação do trecho Santa ce.

a,19 .

'

'es numa extensão de 108 km e a

CllfaF�ã� do nôvo trecho Lajes·Passo do
cons r

o de 1959 a 1960, a sua pavimenta­
S?cO�e' 1959 a 1951, numa extensão de 72
çdO,

do que a Ponte do Passo do Socorro
�m, rt: integrante. No ano findo, iniciou
e paB�talhão Rodoviário a construção da
o%.36, no trecho. Lajes·Flm·ianópolis, com
B

/Cm Tem ainda a seu cargo o trecho
205

te Alta do Norte-Lajes·Passo do Socor­
pon

do Tronco Principal Sul, numa exten-
ro,

ksão de 134 m.

PRESENÇA DO EXÉRCITO

TEREZINA, ]9 (UPI) - O Govêrno assinou acôrdo a
Agência do Desenvolvimento Internacional, dos EE. UU" para
:, construcão de trinta e duas unidades de saúde em igual nu
mero de cidades dêste Estado, O acôrdo é patrocinado pelo
programa Aliança Para o Progresso. 'At··., FORTALEZA, 19 (UPI) - Foi assinado acôrdo entre o Go- , lnglu O
vôrno do Ceará e a Agência do Desenvolvimento Internacional I

C t II tiórgão norte-americano, para o estabelecimento de um progra:' ons e-. a lon
; Iria de saúde em todo o Ceará sob o pàtrocínío da Aliança Pa­
ra o Progresso. O acôrdo tem o valor de vinte milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros. destroeado

expedição
DINAMITARAl\'! O idaFAB

.

,'�MURO DA. VERGO'NH�t\"
" I ']ã�j�o l:�r��r;'\�:f)bll�;;a�_ee��;�i:�� :

, c Berlim, 19 (UPI) -- A policia I de Berlim tem levado os diri- monto da FAB, cOmanda?u p�-lo,
i de, Be::lim ocidental anunciou a I gentes da OTAN a crer que a I csro:1el JU�qt:elra a;c:.ba ,,�,; a,

I detenção.
de' um- grupo de Ber- premier pode ter se resignado :li tirigír' o lo...aí onde caiu o" ....ons­

lim Ocidental .que projeta�a pro um acordo provísorío qU,e sob tellatiorm" em �lena selva al!�a.
vocar uma serre de explosões no uma e outra forma poderá man- zcnica, Em I�en�age:n. pelo r a.

muro comunista de Berlim Oci- ter com efeito o presente estada dia a expedição solicltou remes-

dental .que projetava provocar de coisas na dívídída cidade.. sa via aereu urgente de sacos e

uma seríe de explosões no muro
'

mascaras contra gases, o que le-

comunista.' va crer que não existam sobrevi-

Acrescentou a policia que tres IugoslaVos ventes da tragedia aerBa.-

homem fiJrarn. r.�t..."SOS ont-em á _

noi.te qUP.ndo colocavam explosi: têm; nlanosvos que abrira.'1l mIl buraco 110 P
meio do muro. no setor america-

pa,ra Goia"sno a uns cem metros de mn pos- I. _

to de inspeção do exercito norte
americano. 'Fa�emos pela. Ale­
man.ha» declararam. os detidos.
Em seu pader a policia encon­

tr<m vinte libras de explo.3ivos 6

31 detDnadol'es e seis rolos de

C§?JA�O TRH3UNAl
ESPECIAL
NA FRANÇAGOiania, 19 (Transp) De
Paris, I!} (UFI) - O gabinete

passagem po.r aqui Marip_n Ba-
L':".�cê3 "provou hoje a criação

rissic, embaixadór da Iugosla- 1
via, informou que seu g'ovem!':'

de um n:lVO tnb;.ma para pT()-I �""""��"r;}�������:�"'���������tN������
ampliará. as relações comerCW,lS

ceESO em CRces de traicão, rebe- .J'ii;W_j'i'JlI'}t_,�", " ,-

_

com Goias. Revelou qu.e os tec- �:e:t.a���.IO�Aco�;;:e·'l s��;S��:l��.� I EX-REi LEOPOLDO
-

j-'M' e I h o r ,e smec11.?,,· nicns i1ll5os1avos estudam a pO's- não s:'lmenw
..
o alto tnbunal m.t· '-;;"�TOU r>..A. I I· "II

F Paris, 19 (UP!) -- Altos Qll!'l- sibilidade de inst?.lar em Goiá�, �:J,"-.";'» lI..S'

I'an,.f1l",o.'l·�,e' Saga'U.' t' O
. -

d T ta c' to d
. litai' es.pecial abolldo por De

"MA""lI'QI...UA 'C 1
-

dI) I
Inde�el1dente da vi."'ltf' ao 2':::"-10;-.\.oU" � gen es a.a ,rgalllzaça{) o 1'a - usinas de ben.c<!ciamen e mI-

Gaulle depois que este conGeno1.'. Ii\ . J!.. 1"1 �

I
I, one usao a ,a pag."- �

fiO do Atlal:,tico Norte estão re- nerios e couros R "I 19 (T i) O ev nador Carvalho Pinto e prefeit'>

d'
. .- 3, prisã0 pe:'petua em vez de pe- eCI e, ransp .,'

�. fl,',e-,.l � '�l�','·.J'.C.·ln.. ,. , d
-

pe' d'
, .'

d ectivos -

v
.. " J " CIVU,guc a por I Prestes Mala, o nrof�ssor TI:.Y3e"lU IVOrCIO gressan o aos seus resp

na cie morte o ge'Cleral Rf'.uJI Sa- rei Leopoldo da Belgica, que- I ' ,_ _
v

,
. p"i.se� cI_v,o ce-lebrar aqui impor-,. ,

d t d um mat,u�;UCl Eegu:'do o (lua os·, entl'e"l'''tar-ee-a' nA!'l ·,.orloo o'PIU" 19
- � - J� ,

Adh
. a lan 0'::'1110 tmnbém O tribunal de� transitou por a(jUl proce eLl e o I ' - - � _ _ ,o �

t
,s.. (UPI) - A nOvelis" Ümtes diScU.>SÕes pOliticas du-

,iii. emar VIsIta �ig�ado para 1:ub:,tituir este, O Amazonas, decla.rou á impr·enslli t:aria em marora Dcordo p9ra eH

I
chefes de depa.rtan,·ento.' e OT-n Frat'col'<e Sagan te d l' t �e1nalla confI'nnd" I d d ,�ontro elo presidente J'.clg0 GJU-t· g'a-os dn_ 8'.'a pa:-:ta,-I'Orciar"e

" pre n e (1- ra11 e uma ;". -" CI
Ccn.selho Constitucional, a mais �m relaçã'O a. seu prDf-'1 a o 1-

1.!'.rt oo:n Carl=:;3 Lacerd.a.-
c _ �

� ue RObert Westhoff, que a crise de Berlim não tem ''11 DI·nama.rp� f1:t.a. autori.j�de, COl'lstituciona,l I
vareio qt:.e É' "�t,�:o mentira, ,K�l�

.
.

,

Ih disr,� hOje wn porta-vo:tl. ::0 momento aspecto de violencia a '-a
t" .. donar m'n-'ce S('U "cd ,j() pais,' sentellclOu que e�ses TI- ca penseI e.m .c,}�. .

l Li",
JAi<;liO lNT.I>;,li;i'·i;;H,E NQ

\(!
"vogado. O porta-voz dill dos ultimos tempos e· talvez e. Copenhaque, 19 (UP!) -- C

bunais eram ileg,.is.- mulher". DISse nao- ter vmdo ca-
CASO DO A::=�ZC!e�ue. (\ novelistr. que casou se. xio:ta uma tacita tregua que po.. G0verm�dor eleito de São Pau-

cal' mas l'ealizill' pesquisas ic.

�ti'2ltente a, oito de janeirO derá p.revalecer por algum tem- 10, Adhema;r de Banas, chegou' t· cIDg'icas em.' ccmpanhia, CC!'!-

ran�o �Wira seu divorcio' du. po, Um -exame cuidadoso das ul- ontem a .?openh�e, iniciand? CHOQUIE ENTRE cluindo afirmou que go"tou da.

ta� o; �a de hoje ante magis- I timas
referencif'.S da URSS e COlwersaçoes com mdustnals dr·

COAA. �JN!51'AS E AmaZO!lia, A seguir embarcou
...__C'\U de Paris.- ,_Alemanhg Oriental ao problemB,

namarqueses.-! p'lra a Eurn�a.-
-

------------...,.------- NÉO-fASCISTAS
' ',,",'

(' l�o::na. 19 CUpI) - Tipografos
------------------------

i e jOrna'list�;s [lo jom:].l COl';'Ul:is-: Natal das
I
ta "lJ Umm" uveram unl crroque .

.

�.

. com n,\-o-fa,?lstas �s L primeÍ1'�": ·<ftrl'"ancQs de11,o1'a" de h::Je, A lULa Leve lmclq I' '- ""
U

üur..nd::> jc>�{ellS n8ü-fJ.�cista3 pre.... B '}.
'

€'a�·a.n vr.'·ios cartlJ.Z% e vo!an.- i. ras.l la.
I·"�· !la exterior tio edificio

�

do I Brasllia. 19 (Transp) Cerc:>
J :"!.l[�T: ') C\;l:"'111T!�S�a�. Urna pe.:)s.?� I de 50 mil presentes serpo distrl­

I I j.l 9:'<:'·_..1 b� "/ej_l�D ce:::c.a de �€l.s I buidos as crIDDcas no dia 22 a�',
feri� "s. A pjjicia chego'u qlmn- j 9 horas dp. ll"anl1ã por ::.vIr:ri2,
do tudCl l1av;à terminadJ c c.eu

I' Tereza Gcula�t, presidente ú::,
�-ú:cio c:.B u!na investiga:;ão.- LBA.-

""""

FOGOES

OO�l]0t)�8
A

Oi lVIÁXIlVI0:

PA.RA SEU tAR

DE CONFôRTO

E ECONOl\'IIA
ASSAR. ((j) COZER

ESCOLHA

HOJE MESMO O SEU
D-'-lV""-;RSO("1 Mon""T 0°li.:.l ,;:j V�.,IJ,;. ;)

APROVEITEM

FOGÃO' J.� GÁS
DISPONIVEIS
GRANDE

CAMPANHA DE NATAL
O SEU BRIND E ,DE SURPRESA.

A

E

...

CONCES!?IONÁR10; J.

João Co!in, 135

ABERTO T ..\lVIRÉNI ,Á NOITE

Rio, 19 (Transp) - Jal':go
;·)()i�··3U inJ;erfe:'ir pesscal:uente no

CD,SO do arrcz dando. orLe!:..'; RO'

g'f:nera1. Albino Silva para Entre-I'gaT todo estoque aos comercian­
tes que d(}rav�tlte venc1er:'í.() di­
ret.amente ao povo, reve:a, 1', I
"Tribuna da Impn�nsa". Resol ..

veu Jango desthuir l\!ax Rego de
Presidente da COFAP por con·

siderar tola sua decisão de er:..

tregar a La<:el"da a distribuição
do f.Troz na G"_'l'tl1abar3, Enquan-jto aguarda 8. dernissáo :Max Re-'
.,.) C:ecidiu blocIll2ur I:::da carne I'3xistente 11') :rÚo, 'nu1na. intt:�r ..

ven�ão .

branca !1'}� f:igoTificos.-
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ES�g. emeites, natalinos todos I €J:n- gUk\.Cho JílRS GOI'''S indhld:;

L.'.E·'N',DA· D'Et N, ,k.""A··L m�li;tl0: bonj;tinho�, �de:n s.e:I:�l·, ES:la.� :recolftatla em élu-t�I�'lU...;'-\. .Ii., para ornamentação a �rvore ,e re.c: er a. ,oo:m. lilapeY lam:inalin,
I I E dúvida- interessante e ·Natal,. embrulhos, pareces, mesa s: estrel-a;: eu] azul crmu. "!"_,Segundo uma crença popu ar <;,<;;m � �

t d h tead " _

't· t·a.l crenca..
etc. Sã<Y todos recor a os em. cal' n as ]jITa ea..iI& e a �aUd�do sul do país, deve-se pôr a.' aé mesmo poe ica �

d t Ih 1 d �.•�..
ü' t t Tc,

.-

d o Ji�1i- itcíína, e' OS 'e a es ap ica os :p-J.>"w�jj. S:illo: cartolina cobettchocar 110 dia de "'anta Bárba- ",n re anro, nao evem s
,-. t d he Tam de ,� 1 l' '.

í;I�, ,'" .

-

duzí d
'. 'ou pm a· os com guac. 1 - j},.]le aIll'lf.).aClO dourado .ra, 4 de dezembro, ninhadas com tf'ar-<,nQs a �r? uzir pces eiras ctee' :bém

.

para alguns. deles, pode-se peLldUlo de aljo.far AnJ'o' o,�. '3 o D' Ovos nas cerão rangAr. InUSlCO&- apenas· em - , :. . .

'.
. •• , ....

.
< ov S, esses. , c • v VI>. • ,�.�

• usar tampinhas de leite. Cabaça lma forrada ,COm. paDol la";"píntínhcs lIa 1'01'00 de 24 véspe zembro poiS preclsamos, ae Cd<-,.
.' .

'd"
.

" o
..."�-< ..a" '

.. <. ,

, -,
.,

1 ',me Papar Noel: recortada em o. {lourado, 3! cabeça comprildara de Natal, que transformando- ne de aves e oves no nunimo u r , .

liad .

ali- t '

eia'
.

A· t d se em [Tangas, serão ótimas poe-· e 3 vêzes por sem�fla tcspee.tiva..' eartolma. e pu os com gu· �on .�a nas ,pap 'l'll\S_ ou. ti�cons ruçao a ,

:.cl'l.e, o ehapeu vermelho e deta.- lavada e pmtada, l!Iács de car,

nossa Catedra! é fru -

deixas e os frar'lgos, músicos, co. :.nenté,
lhes da carinha': Borda do CEl.' tolirra. Peixe: tamllilili.a de J,itemo uma homenagem nattlral ao·
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zern tal melodia e ag:Lidos que ver-aço preparacoe o • �"',,; .

c:l{'S felinos são considerados co' pecials. A Comissiio. �'·:'·d -·t .' t. balha da. :tados cOm guache. Outros deta- em; papel lami,nado e I'e�de,
lU!} os mais selvagens e esta o- Esta fJ� lli--'13o verdadeira "in.va. ch�gp".l a arrastar' o bico:no fPcCllrLP" . e mll1:;o €I ra r.

:Ih-es a.plicados en.'1 algodã.o. B0nc- 13>.: C!aTtolln;a coberta. com l:::ti
piniã,ol é compartilha.da pelo gru.. são de Db,,,e:" p:lrém gr.aças a;' .
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C�l:10 t ' c.Gna,..de.casa,

,co. de neve: c2:ITolina com rem- I!ado; de duas e0res com !)..1:-
po de fotografos e naturaltstaSl ela os fc.tog-:-dcs reu.niram o l-;:la-
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men'� fl·l.mada para a série "Ma, "0 Car'l:aErc-O da F1G!Testa" c,·, i ,.
." ..�. '"" "'o' g�h,� ....""',
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gressaram das prof.undas e- ehll� vida da ço:eçã;o m�s extraordi� Peixes Elétricos, .. Dlnarnos ,AquátiCOS,';�Z�.ios nas diversas· receit.as ...:'Vi I
cê:, 3m.êndb� f"":,tas �tc., '"

vosas selvas brasileiras tr2.zenâol naria de anil'nais selvag'2ns que
_I.palav,ras p&l'ecem um rms.teno; � ABPum A. M.M'l3A. e e.tenCi.

m}llsigo a verdadeira história. de existém preseIltemente" sôbre a,
Diz.nos a Ciência: "Em todos os ard- POR QUE] CHORAllf 03 CROCODILOS'?

mas o seu. significado é tão sim. 11), CClnl o rOOo', PbI'I!I.llle a,::1fSi
um casal de jaguares: ° princi-: terra. "O Carrasco da Floresta»

- () Cl"OCOlllz,tO e: u.m.. Gí�;ma: Clfl.jí'O'lQ ele
D)"'�,. Se nã.�, veJ·a'. au a super.fície,de mánnJ)reo!lft.

.

t la mOJis de C{(j,Tf7;[,ZW;c.o superior e com.o can-
.ç� ""'"P.ê: e a prinoesa dos, an.imais de: será ex�.b�cio domingo na e", -" r:rande .'IJ(;lite e cie f&.rca aesc.o7i�unal) q.U(%/1;

,

EIC'_,.R,; s,;'gnif'i,"'a nCI.j;,>;:" em ne, você: vai estende'!: a. 1l!ll.'!I5,';<, ClilI
..

. ,. sequênci.a ncce3saTia de jenomenos q�!:�m�- >J - "." ,_ � "A Pnrêsa. E esta história foi filmp.- {lo Cme Pa�,_c;o.
t �

m ('l') 'l'!,u.e:!? ,...entro (,;a ,+nú,a. lliliJ2, en. Tn,eaia., ..3 .",,,- '0"" "'" Çl�l;-_,�,,$., faünh.a. de t&i@,aNão. ilt!: �...
cos crae té,,-;, l1EgCir ',DO,;, etem.en as anatO- 'C.. • c._ --...." U;f!Ch:LHo. carne, J,,:';�"l1.:.v, � _ ,
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... h".j,' ccatra indicação na ré:;!-

cos em a::iuidíUtes, observa�se fli _prov,uçao - '-" ,.,
. :e'te,' ",itltl!Ze·. serilpl'e� a

. a.m�,;,. Q"j ,,_._

de energicr eléttiea. Ê sse' fen&meno, sabre· Çj'3nS cios ,tOs. Um lmtw7aJis'IJa bntiiniéO
é:arn:C'. AS&1m', ,r.::;;::e e'llta.1T. con ta.

I" d L 'sculo's z·r;'!v·e·'tiGoc·' (] tc....to erci croco:Wo verter "la-
'óa,r' �s "',ed'ris' e �nJ·a.l· a sUn,,,,.fl'<'ie. TRABP"LHAR A MASSA é r.i:iudo apan;ntc nas g_an u as, nos mu·, . �
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C nos nf'i"DQB., ti í.naepen'dente dg, vontade {ij7'irrias" enquanto cle1.x)ra a vicima:; cfr.egO'l:i 'de mármote cu a mesa da, cozi, xê-la com a ponta dos de,os, �

dos animeis em que se proeede. Certos à cI.9ncl:u,si],o de que o anilmal, qua·ncbo i1ilr ·ro:ra.. AI.'ém cli�S:J, a carne ou; os que ela não grude maIs r.as

peixes possuem. um apareLho eletrógen? gere o alimento, la�� forte pi'cssao s0!bre O· legum.es fic&)rã!o l111Üt:> ma�s. h2m

I·rrl?"os,
. . Ih [l)r..

t b d céu da boca, comprimindo, dêst!e mod'o, C!.!il
•

d _ UNTAR sigmflCa espa.. ar -

',Jor meio ao qual e iniezramen e su .Oí' Z··
_ �OTt'a· o".

_. • t de cOiOCifnados à sua von,tade .. produzem descarrjas (ii.�n�;'Ulas laclimais. Por esta. r:azao, cteíl.' CARAl\tEL..�R. c;uer dIzer for- (lura na forma an es

peileel,str;cas c0171'Oaráveis ás de. uma' máquina ,tif'i.eamente observada, o crocodil-e· "chora."
"ar f&1113> ou f,olT1inh(,s C:'r::J. cal l,ne18. 9, massa ou carfne DOU TTele� • .

t"
• "' ..

o d"t'a"'o po .. • , eI"a-O P' ao orn,'elétrica. Os apareUws elétricps dêsses ani: cn:Jua�l' o' aevora a presa . .wm. '_ w
-

ia de aç,ura,r quem;.? 1.0 e' que que oev �

'1 nntlS
ma.is soo conslit1óidos de pequenos discos ]JuLa.r "Lágrimas de CTocodüliJ.", quando s·e

rem a, c@t"
�

marrou cia:r�. Par; g'l sempre a fÔl:ma de l���to �.l,"Jl
form;ad:o.s 'Dor uma substâ.ncia particular, iji-l8t menosprezai o .sentiT'ldae:;to 0t': peSL:..l: pudim de leite, p:::l' exemplQ, oU'! de levÍlrlo ao �r:���iCaçáQ' "'lwmoc:ênea", semi.trans1Jal'ente, os quais s.e, de alguém, ,de cuja szncen a",e. es a·se em'

) Fl= (nud,im. 0� lei.·te t:!lQ 02" "do hc-uver COI
• oei"�.
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't Para untar voce.

encontTwn dispostos em pi'lhas ·o-crtzca; ..;; G 1i'Uzaa. ,eiro, vendido. ag-o.r3> em. caixl., re,::(';l::1. '.

. ell e na frJ:..
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';''''-''f '1m Bmcnas trcm.a1as e em. séTies longit1lc,z:nw..$ nhas que- dao pa::a
.

a ". p.:>r·, I
r1J li.,,"�,. -.- -o. de papel me;!}

nos outro:;� peixes, e separados -uns dos, POVOS QUE. SE ALIMENTAM
�0eS) as fotminh3:..:' Oi:! ,. fonna. dest<!, um peClaç

dadoLI D'ir' GA'H'A'N='O'L'OS .
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"c,u enllor ur .

outros por tnúJéculas de tecido arr'..t;,ar "'-' _'""" .L':'" ..

,�ra.ude deveri'\·.) ser car::m:e a,"la.s:. 1el�muito re3iste/:,tc·". Os órgãos eletricog • 8-egünd0 os naturalist'as, conhecem-se,
- ---------.----- mrll'['IIIl1J11l1r.consti.í;1.lem-.�e de finíssimas lâ17únas pcrú- G'Ó)"o:cimadamente, 10. UOO eS'J)é'Cies de ga- .'�mHllt:lmHfl.ili.l!mlmi!'!Hl!l::íiHH!Hm�mlH!l'lllHtlm!lmIlUUml I" �

lelas sep.aradas por diseos gelatinosos. t(;;rl.i!.otos. Diz'se que a "{tric� ab,riçja. me....::;. ,.. �

A descarga elétrica do "poraquê" d'ura tarte cos gafanhotos que existem na Terra. :�_�� �.:f'
.. ".�:",�", :.) .,�.•.� •.. in.' _.�. ',!'f.".%f.�;r.·�._E:l,...... l·�-.OS =_;__cérca de U;1.00 segundo, e é capaz de ii Zarva desabrocha nas águas paradas dos

- �'.J'�:""� � ;; �J ,:-_.�_.r _,l!i$:'..Jtni.::...ant.,
acender uma lâmpada de 60 velas. Equt·. rios e lagos, e alimenta-se de peixinl7.DS e :: �
l

.,

g cle 300 vol"o E- oop: ;'f7.';ptu�< !,rnla'tz·cos. O ga-f'anhoto é a m.ais :.

'NOd;S''1''-'
�va e a 'i.iThC, aescar a "". �,)� , _--, � -.'1' Jo

'�,- ('''.ft"'Ir,"" 1\ iji.:.'l.". i"A,Fl. 'i!',,·T·i'!I,.,�, � ,_1 � 15._=_curioso péixe, Que habita as águas elos. te'mível das pragas que devoram as plan- _ � !1;" � ,"<"tJ
� Il:..Ü 11..1 fl.. ..,

Tios, z;ertence à. família dos Esquamoder- tações em todos os países do m'll;ulrJ. On-- § "'.... ,.ii,,,,,J d ',' -,. ,._" ...

§
mos e mec!e, GS vêzes, 2 metros de com· de 1;ousa a TC-1w.em desaparecem as f{iLhas. ._=� ��vrime':!,to. E conhecido por "peixe·eletri- Em Marr:ocos, ultimmn.en.te, reg'istrm&- _ AnV-OG..�oo�,
cõ" ou "treme-treme". Para defender-se, se uma. ,nuvem de gafanlw.tos -de 70 k.m. de ::

z.o: 'J;fl. �
�

agita o �orpo e descarrega. um choque elé:- com.primento por 40' km de largura. O §_ E�CR11.'OBiO� Rna sbit_ .&'!iti!!U lf,],'. '

tas
g

trico no i;'{;jmigo, que foge apavorado. E Chaco Boliviano abriga ��m têrço dos ga? �. EXPEDIENTE: clás 1ll as 12 e 17 às 18 fio g
um "clina?no" aquático. A. 200 metros, na f(mhotos que proliteram em terras da8 :: !:l l' __ �
água, transmite urna corrente elétrica. tã'.Ú Américas. Na Arábia e no Sião o g,afanho-

10'
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ª
'intensa que ful'm.i'tl.a os peixinhOS dei no e to constitue a principal alimentação. Na ª !'II"11llIílC1iliJlii":deixa os jacarés em agonia. Africa êsses insetos são caçados e metidos '�ItHIl�nIltHmn:l�lImmlHlt];mIlUlU!l-llllmmmnn1Ul!ml!l�C I H

eni reservatórios cheios de sal, de onde·
são distribuídos aO mercado. O gafanho'
to é comido na China e no Japão. No Ex,
tremo Oriente, os nativos devoral/7� erus

os corpinhos àésses insetos, depois de
arTancar-lhe as asas. "AcriiLófagQs" são as· c

pessoas que comem gatanhot0s.

';"'��;�;�:;�;�":;:��' ';;�:�";"l�I' TRA�!Sll'O DEPENDE A 'S·EGUR.AN� :l
":. 'CA DE SUA FAMíliA'
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M};RCELLO MASTROIANNI, ° grande astro ítalía­

no, terá um novo papel em' "Casamento a Francesa",
sob � direção de Michel Bousrond.

ROBERT HOSSEIN, Annie Girartiot e Catherine De­

nellV são os principais protagonistas de "L Vice' et la

Virtue'''.

ME&Jh FERRER chegou a Lo-ndres para ditigir "As­
. salut 01'1, the Queen:". ]\,iT.Jas nã0 se t:uata. w:e U'I'ID ftlme an­

tí-reahsta, - (;) "qneen" clQ tituU;r é 1le.nr l'l.awio" o "Queel'1
Mary".

JA FORAM iniciadas es roâaçen« da peltc:ula: "The

f...=:__te_nd�b_C_,o�m_,_o_p_.r_in_c_i�p_a_l_.•=:':
Para as festas de Natal;

t�-I
sôbre um anjo da guarda que

re.n:0s na tela gigante .�o «:iJ2c se �p'aixonô, Q:0r seu, prot�gido.
€olon, ° excepcional filme ale- �OMY SCHNEIDER, mais hn­
mão UM ANJO SOBRE i� da do que nunca, no papel de
TEl{RA (Eín Eng.el Aluf Er- anjo e aero-moça, Henri Vídal
den), filmado em soberbo co- coD?o corredor de automóveis
lorido, com a querida- ROM')f

I
e finalmente Jean Paul Bel­

SCHNEIDER, a namorada do mondo, que desempenha o pa­
mundo ao 'lado de Henri vi- -pel de mecânico, Uma comédia
dal e' 'Jean Paul Belmondo . ro-mântica. que vai agradar a

UM A..NJO SOBRE- A- TERRA todbs, o cartaz para as festas
(Ein EngeI Auf Erden), é uma de NataL Da te:la gigante do
60média diferente e deliciosa Cine Cohn.

C a r ta z e s �' li t u r o s

nA SELVA. NUA»

I
prio diretor Byron Easkl11

/
de-

.

VUlll ser cen�u::-ados llnpiec1osa,.. f
, Com oito anDS de exilJição, "h' mente. A parLlr da suspe:ta d?
8e1v.a Nua/The Naked Jungle", ·'maral:mnt:;.·' -na floresca, a pell­
��e. ByrGn Haskin, ainda não per- cuIa cria nova vid?, sUl�indo in·
deli sua vitalidade. E preciso, no :clusive uma tremenda expectati­
entanto, colOcar eSSfl, vitalidade, va, na r-,l'méia .que de r.epente, se

especificando onde ela reside" e espanta com 2. imensidão das

que a onra se divide quase que, fermigas l',ülitares que aVaJlç'l1
matemátícam.er.te, em duas par.. implaéável, em dirClf.,ão á região'
�.es, distintas ao extrem'O'. A pTi- onde Hestn possui uma pI9.n,
:i::1ei.ra, qua:ndo Raskin demora-se taçã.o.
em de�cTever 05 cXll'..ilitos psico- E as ce"a.5 sUbrequentes, envol.

texuais que aGivBm do el1contra ta� de cru realismo, não perden.
de clois estrp.nhos, càsad.os po'r d:J' o ·espírito· de aventura (e a

procuraçã.ü EleanOr parRer e g_titude dê Restou em d:namÍta!'

ChaJ;lton HeS!Jc·n). A' mUlher a reprêsa, é ti:!}ico no gênero) -Iquem ,?,ai juntar-se a êl�, numa ) que faz prevêr que tudo dará
localidade qualquer aÍlt11c1aé.-ta n� certo, 'que o perigo é passageirQ'1
·.Amazónica - perto do rX! Ne- - aq_uelas cenas revelam Byrcn
gro, é a unica inãic?ção topográ.- B:askin e credenciam "A . Selva,
:í.iJca. Ele, indomáye1 como' a na· Nua» C01110 uma fita de razoável
llureza aue o embruteceu, resiste, 3'abarito. Pode-se destaéar aig.lU:1ój
ac.abando por ceder; dépoís de �nstaJ1tes de especial preparação:
est:ro:n:lWs aíl,ontec:imentos e reve, .) gordo que é atacado pelas for­

l<:lç&es, mútuas,. migas; a constatação de que as

'. Sá:@. as sequenCÍlIs iniciais de "marabul'lt.as" enviam esco.teiros
,;PJ. ·Sel'v.a' Nua», tTat'P:d:as sim. com na.ra sondai" o terreno ou que u­

ap-qm e certa d.ose 'de deGlicaçã.o, .';ElTI fôlhas· para atravessar os

que destoarru do conju�to, !}. qual rios.
na. segunda paute to.ma uma rit- Eis' outro aspecto interessante

- iÍlacáo nervosa, condizente com: :1e "The Naked ungIe» : o d'ocu,

(;) assll.1ItG focalizaào (bilhões de l1ental. Sem procurar desvendar

formigas, conheéidp_s po.r. > "ma- ) mistéri,o, das "marabuntas", jru
rabunta�' destroem. a selva, 1m que a fita não tem nenhum sen­

ma frente de quilômetros, n!W ;ido cfentifico, faz-se necessá).'ioi Ideixando uma fôlha seQuer.). O ,econhecer que os poucos lances

eIin�a que Haskin C€lntroi é fU11- nostranC:o, as formigas em ativ�
I

damentalmente opõsto ao dos 45 jac"e, são verdadeiros documen­

rainutos do comêço arra&tados de tos para estudo de entomologis­
dialogação e não: PTognosticandQ'1 �as. E'm "A Selva Nua», a mara­

ô aparecime\lto das "marabun. bunta",é ap·enas �na ficçílo m�s
tas», o que seria uma .forma de ficção que tem pe na r,ealldaCle
sUspense. Daí a facilidade con'l; I das regiiies.
que se reconhece que "The Na­

ked Jungle" constitui.se de dois

aspectos, agindo o primeiro em.

detrimento do último, que afinal

consegue retenção no pensamen­
to do espectador..

Mas não é pela carência de

'uma imaginativa; de uma ab0,r­
dagen1. mais dinâmica", qJ,le inva.

Jidá; um tanto os momentos qtle
antecedem á invasão das formi­

gas que "A Selva Nua�> e, o' >pró-

A interpretação de CI18.rlton,
Heston nã.o traz novidades razoá­

vel. EleanOr Parker contudo, re5-,

3cnte-se dos seus tradicionais ca­

'oeetes, que os bonitós 'olhos não

�onseguem ocu1tar. No geral,
3.mbos satisfazem nos papéis. Os

�oadiuvantes, todos caricaturados

axàgerando ou imitan'-do tipos
lue o cinema, de avent,uras está
:ansado de apresentar.

_. DIVORCIOS
Um' juiz n0:"te-am'lier;i.cano an'lieaç0u' ,

senkor« por "f],wdeieie. u:l:trl'J,jante"': ela p:�Zn:i�r u�
marido, alegando lfJue ê'le "fumava etgarro� dworCio t.5
sag;rr;uiavam" .

qUe lhe ee-

gues.
Uma menina filha, da Sra. Ve,

rôníca e cio Sr. R.einaldo H'ah-
o Servtçe Naeional ue malá­

da ev.ua a plwpagJtçll,o da ma­

lária. d:ed:eUimudo" as casas uma

vez por au,a e curando IIS do­

emes gràtultamente com com­

<lM:m1dos IVltl�malárlcos.

mann.

PRó-CATEDRAL

Talvez por conhecer o seu poderoso
meio de defesa, o "Poraquê'" só se utili.za
de seu ."gerador'" quando é atacado. N01"­

malmenie é 11m peixe manso de hábitos
notuTnos. É quase cego, entretanto, o ta­
to c a ::tuclicão vermitem-lhe sentir a apro­
ximação ele' quãlquer pessoa a 500 met1'o$

.' de distância. Continuam os ictiólogos es·

tuclando os chamaclos "pe'ixes elétricos".
------------------------------------------------

P li b I i c' I' d 3,d e

a 1'" em Su. catartna
A seguir publicaremQS· relato intitula­

do "UM ANIMAL QUE" SE. SUTCIDA".

"�.- -- .. ··
.. r_. .�,.""..�.

EI�o...'ado Propa.gaJl'"1lda

----.�!
..

� OÂ 1': E M. ç Â LTPA,
AUTO, VIAÇÃO SERRANA doU SUa

avisa aos fregueses em geral' q�!e ;;U 00 l�dO
Agência. a Ruo 9 de Marco n 6· I a'�11tlga.'.

�
. nada PadarIa Brunkow, ou seJa,. 522. ,.

Agência Andorinha - Telefone. I

--§-*-§- i
HiORARl& DE SAlDA:

e 15 hOl'�S IIJOl'NVILLE - � t
MAFRA - 7 e 13' boraS ,\�!Ji:N'f I

D�
------------�._-----�----_.---���

PUBLlCLOADE

PROMOÇÃO DE VENDAS

4<1"" I?ESENHOS EM \GERAL
; ..".�
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'Ponte; sibre o

rio da Prata
!fôra-mal

REl'RATACÃO PUBlICA
�

Pela presente, deelaeo publicamente serem llwemdi·

eas aJS, acusa'Ç'Õ4!lS' li],ue fiz S'011l'.tre as IDesSQa;s' <'lo senilror

AIDmffl 'TR:AlRF' e- seUs- @0is- ffi.l�e'S, PJ!EJlBílllmO "T]UJ!'P'

e WALTER 'TRAPP, todos resi:clIt!)Il-t.e& na Elslmada li'í:vaJl;,

Chremascopc el11lt G:Ôl'"8S- de hlL'X.c:J', com Joan I!Qn: ta,fuu€ - Barbara Eden - Robert Sterlíng ;_

.Walter ]j)i;clg�'0W 8,FL'Íail1ll§i:e kV3!I(jl;1
'

,

LJOMIl'I[GO" � Um wcsteni da mais alra categDl);:fQl, " Ação, rom=-a::I::1c::e==e=�"\::Te::I::1t::u:=:::r=a=r=e=u:::ru='=do=s",
.

MÁTAR POR p;EVER
@í,",-e.in;J@�(j)1Jli< eastmancolor, com ÁUDIE MU:Jitl?1lI.-Y e BARRY SULLIVAN

em

�.��;S;Jcuit =ce.... gp'

""1t_oi:"'.i��·
E COlOM �

======
HOJE, às íl h0!1'RS. - ES]j).et3!Gular comédia hHa rramte ® cinema alemão:

,AÇONT!CEtt SEGUN"DA-FEIRA. éUnd DQ!$ Am Montag Morgen)
com O, "IN, FISCHER e tlLlLA JiACO'BSSON

- CEl1!j'�U�A 14 EROS -

fundo do

I

�1
DIA 2'5,:'_ iJUT'AL - Para as festas de Natal, a: mais deliciosa comédia romântica do cinema ��"aJ,;emfua� e�l�� RiOMY SCHNELDER, a namora-da do Incundo, ao lado de-Henri Vidal e

liJ'em pll:nl Beim-ond'0; em'
�

I
'j 'UM ANJO SOB�E Â T!RRA' (Eih Engel' Auf Erden)' � iI
��;;;,��;;-.,�tF"�,;;:��� l'E;r��""",�:-=;;-==,;;;;;;;;--_._-..;w=���":1
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rro c
I

.
.

.

iDespediu
.l. ...........

Na noite de ontem reaiizou-se no Maracanã o cotifronio

amistoso que reuniu .es. Seleções Carioca e Paulista, no en­

cerramento do ano esportivo de 1962. A renda âêste matcti

i reverteu em benefício do Sindicato dos Jogadores Projis­

sionais de São Paulo e Rio de Janeiro.

o resultado final foi o que acima estampamos.

Em nossa edição de amanhã traremos maiores detalhes.

Redator: - LUIZ MAURO CORR�A
:-----�

---_._

Joinville, 20 de Dezembro de 1962

PARANÁ E BAHIA
El\lPATARAM OxO
'1 Na '1wite de terça-ieira realizou'se no Estádio Durival

1 de Britto, em Curitiba, a primeira peleja entre as Seleções

t do Paraná e Bahia pelo Campeonato Brasileiro de Futebol,

i cujo resultado final acusou' o empate de OxO.

f ': 1DOMINGO o SEGUNDO JOGO - O segundo matctz

1.' et/ziTe paranaenses e lJaiaoos será no próximo domingo em

r Salvador, mi Bahia.

•. CR.AQ.U�E· D.O ANO
Eie.a.uotação par« o CRAQUE DO ANO até o 15.0 tu­

. ., gar. após a apuração realizada terça·feira, às 18 horas, no

i estúdjo da Rádio., Cultura:

� lb lugar - Norberto Hoppe, do Caxia.s .,

.. 2.'0 lugar - Laranjinha, do América .

f: '3.0 lugar - 'Adael,
. do . América .

t· �,o -lugar _:: Pepê, do Caxias .

f' '5.0 lugar - Amauri, do,Gaxias , .

6.0 lugar - Wilson, do Arsenal .

7.0 lugar.:':_ Renê, . do Glória .

8,0 'lugar - Cocada, do Glória , .

9.0 lugar - Béco, do América .

1(}.0 ilugar - Porto, do Arsenal ......•.....

11.0 iugar - Oscar, dQ América ;, .

12.0 lugar - Zezinho, do América .

13�o lugar - Osmar, do Caxias ....••......

14:0 lugar - Bibe e Riga, do América .

15.0 lztg-a_r - Walmor, do Arsenal ; ...•

1.130 votos

1.066

205

138

131

105

79

�4
40

37 ..

36

29
28
22

20

"O I f· "
n erma·leão

Glpria F.C. pela sua equipe prin
cipal de futebol o terceiro postOI

3;mta.n�:;e animado transcorre na classificação do campeonat'Cl

neste :mó!'> o setor social do· Gló. da la. Divisão de Profissionais

Ji� l".C'. dê Joinville, qur.ndo pela pri.

'P:r:i:nDlpal:rneDte pelas festas ·de meira vez enveredou por esta di.

ew:eE;:IJ.'D2Dto notando nas equi. visã,!) maior do futebol' da ,M.a!!·

Iles [le bo'l:)o, que vão se despe. chester, onde seus bravos atle.

@)indo L10 ano que se encerrai I tas mostraram o brio" a· técni·

com ):J.ntc�3' banquetes que :;;e rea ca, a. força de vontade e a abne-­

llzam _i�,ec)taveis na sede do

18'UÇão
já tão tradiciom'.is em n03

d'ulJe, [cnDo que a cozinha glo. sas hostes, resolveu esta direto.

JHID8, vem se
..

mostrando cada
I ria

dar seu voto. de louvo� a to.

m fi:1;:> fjFallflcado a apresen. dos os que, C{)ffi sua parcela cor.

ku- os mE:lhores pratos. tribuiram para esta conquista.

Para D {Ua 29 próximo, será

C�a{!o com chave de· ouro o BOLA0

amo 19132 no Glória F.e. com

um gWD.lUC{i() baile, dedicado a

�::; 0;5 associados do g.rêmio
'W!'tlEi L',o �lto da Rua XV que

:;fiá ·I_CV:1t�·(} a. efe'ito, no amplO

IWJãc ,lo. c1:10e.

limo :::c ol.lescuidou a dil'etoría,

"IDo Ç,G'D!;cguir o melhor em m2.­

\�a t1.c Ir.usi�a, para este aeon·

!;4!;cimcn:1o :lendo que assim fj)i
'I!N.lre;:-c'· {C"l Blumenau o já C()ll­

lIli:lIg:flJ.iJC' QTI1NTETO CATARI"

vemOs com o "r. Romeu Felipe
Baumer, ·podern.os ?diantar qlie

nova equipe de' bolão esta se

formando para pleitear uma va·

ga l1it cancl1a do Glória F.e. .

Trata-se de urna agremiação
que será fOrmada 'apenas de ele.

mentos jovens, principiantes
porta.TJ.to, no esporte dos nove

palitos. Querendo. colaborar Cb;,l

estes novos bolonistas sugestío.

Conforme- palestra que manti·

Qu.<1.rÜo :13 mesas para esta: namOJS um nome para sua equi.

Mitarl'l., :leram motivo de eE);Je. pé! "Um dia seremos Cobras Bb,

eid ;;ttec.�,i5.o. Não querendO co· Ião Clube" Será que serve?

iM'ar -:Jm. ]}lCÇO muito elevadO',

:i�-nlD i,cn!1Qo em conta os pre. :'VfENSAGEM DE BO,AS

j,uizD:} f;!'.C ,1;:Ü .resultar, estabe' FE;:TAS
leccu.:e ;:l, ImpGrt_ancia de trezen·

'It!ls: c1TI:J.C!l [,3 voOr mesa, que não

w:a:a de :ler razoavel.

A.I:�lü.l, a partir do dia' 22 áS

l!},CIJ, :píAerão !!.ossos associadoS)

:.,dc!,t'l.t q'cm :su:::s mesas na sede

m clube- cnde estará a disp08i.

� Fm:a }):::::;�'Oa credenciada a a·

fâlcT:e.ICf.

Quaüdo a humanidade se ir.

mana par2� celebrar a festa. mag·

na da cristandade o Gl6ria' F.C.,
por intermédio de. sua diretoria,
assedando·se aos sentimentos

fraternais de desejos de fellci·

dade leva a todos os desportis·
tas e I1migas do, esporte Joinvil·

lense, o seu sincero desejo de

Feliz Natal e Prospero Ano No.
\
\

Da u1t))_na at:il. das reuniões da

Dtret:cüa -do Glória F.e. obser­

'ltM.áÜ:l o ::c-guinte, que vai na!

sua trrtqp_.a aqui relatado.
Yob d.c_ Louvor - obtendo OI

voo
E o GlórIa F.e. continua

movimentar para o Leã-ü voltar

a informar.

Noflas do Depto de Pr�l)agau.
da. d.a G:'-o-ria F.e.

MPaulis
------------------------------------__

--------------------------------

IlilitlO O

s·
�OIOI!MILTO,N E'NCONTRA ..SE-----
� IE�l JOINVILLE

Encontra-se em nossa cidade o conhecido .

ton que por muito tempo defendeu a eSqUad�acante Mil.

.

nense Futebol Clube de nossa cidade e que atual:o Flumi.
vinculado ao Clube de Regatas Vasco da Gam

ente está

Janeiro.
a do Rio de

° jogador 'joinvillense, devidamente licenc' .,

-

za ....o pel
reçao do clube da cruz de malta veio a noss"

a di·
. a czàad

sar as festas de fim de ano com seus jamiliare
' e, Pas.

"A NOTICIA ESPORTIVA" na OPOl'tunid s;
ao jogado?' Milton os votos de boa estada n

aUe formUla
Príncipes.

a Terl'a do"

Marcado Para Domingo o l.o�
Internacional x Grêmio

PORTO ALEGRE, 19 (Transp) -:- A Federação R'
âense de Futebol reunida determinou que a 'Pl'im�o Gran.

ja entre Gremio e Internacional, na decisão do ;a pele·

nato Gaúcho seja realizada domingo. O Int'erna '
ampeo.

d
. '.

manaI nao'
concor ou J[l que seus Jogadores toram dispens d
acôrdo com a lei de jérias determinada pela CBD

a Os de

tiâaâe gaúcha persistiu na âecisiio de realizar dom.' A.en.
confronto, e dirigentes do Internacional disseram

zngO es!e
irão a campo naquela data.

que nao
q
I

Vasco Excursionará ao Exterior
-

RIO, 19 (Transp) - O Clube de Regatas Vasco d
f

- - . .

. a Ga·
ma ara no proxzmo ano uma excursão pelo exler' '.

.

d
'

d
. .

. lar, lnl'
czan o no mes e tanetro, exatameníe no dia 6 qu d

. ,.'
- , an o o

Vasco estrezara Jogando em Costa Rica.

Tendo como palco o estádio da pode notar foi modífícado na

e'l
Sub·Tenentes e Sargentos da

Rua Edgar Schneider estiveram tapa final todo o time que en- Guarnição de Joinville
.

jogando na tarde do último sá- trou Iogando na etapa inicial. 1.0 tempo: Colon 4 x 3 Saro

bado RS falanges do Colori FC. 1': Os _!entos do Cólon toram assí- I gentes
Sociedade dos Sub-Tenentes e nalados na seguinte' o-rdem: .

na, 2.0 tempo: Colcn 5 x 4 Sar-

Sargentos da Guarniçã-o de .roín primeira' fase marcaram para a) gentes
ville. Depois de noventa mínu- jaqueta azul: Zabot, Zabot, Bas- Local: Estádio da Rua Ed·

tos de prélio o marcador regts- tinhas e Zabot. No tempo fina� gar Schneider

trou a vitória da' jaqueta azul o Colon marcou mais um tento, Juiz: Claudionor de Souza da

pelo escore de 5x4. Triunfa jus, goal este de autoria de Mário L. J. F.

to e' merecido 'do Colon neste Reis. Para p equipe dos Saro

prélío já que foi a melhor equí- &entos marcaram pela ordem na EQUIPES

pe dentro da cancha durante to. primeira etapa: Ismael, Melado, O Colori jogou e venceu com

dos os 90 minutos de jogo. A e· Melado. No tempo final Ismael a seguinte formação:

quípe dos Sargentos veio 'díspos- marcou o' quarto tento para P, (Gíovaní (Clecir) Benteví Hu.

ta a quebrar a Invencíbllidade sua esquadra: Neste prélio o go (Alvarenga) Cocada, Zé Gau,

dos orientados por Mário Días, meia direita Zabot, assinalando cho, Saguí Placido CAdelino),

o que não conseguiram porque o tres belíssimos tentos constítuu Zabot (Befegoj ,
Bastinhos (Má­

Colon está muito bem entrosado se no artãlheíro da tarde, e a- rio'Reis), Milton (Lopes) Keno

em boa forma física e tecnica qui vaí os merítos para o vete. (Renê).

para os seus compromissos. O CO I cano que ainda possue muita bo A equipe dos Sargentos jogou

tejo entre as equipes do Colori e la. Os demais dados tecnícos da e foí derrotada com a seguinte

Sargientos era aguardada com partida foram os seguintes: formação:

muito interesse por parte dos a- Jego: Colon x Sociedade dos Carlito Dalmo Urbano Sidnei

ficcionado do esporte uma vez que Amaral Ogair Custódio (Juarez),

�e"�::�e,dOn:�i�!p�i��ba1o�m�ra�' Baile, de Natal e Martim, Melado, Ismael, Estre.

la.

do Pela equipe dos Sargentos', .8a""0. Silvestre Com o triunfo de sába-do a. e-

que em outra oportunidaoe tam- • qu1pe do Colon despediu-se ele

bém fora derrotada pelos c?pi.1
d lo

suas atividades esportívr.r de·

taneados de Milto'n Gonçalves, e O: F resta, ano de 1.962. Conseguíu o esqua-

na tarde do último sábado toram drão de Mário Dias urna campa.

a' campo para reabíütar-se do No encerramento de suas ati,
-

nha muito boa, já que terminou

-

prímeíro insucesso. A tão f' .•pe,'
vidades sociais do ano de [962, ri .

1
.

� �
-- o ano com a sua enveJave lI1-

rada VI' tóría dos S?'·gentos não FIo.resta Fu.tebo) CI.ube realízarú . . .
..

to 1
, -

vencibilidade. Estao portan cte

surgiu, porque o time do Colou dOl� gran�osos bailes. O pri-
parabéns os diretores, tecnícos e

.

esteve em campo com a sua for. i. m�tro sera efet�ado no dIa 25 Pi
jogadoresl do Colon com este

a máxima demonstrando que I
nOIte (terç� feu'a), tendo como

grande feito alcançado neste

�ossue bons valores individuais local. sua "'é?e socil)_l na Estrade;
anuo

.

u squndrão DQ�de os pri

I
Santa Catanna. I O

� 'I'
. .

b
.. FI A

,.

p
,

em se e a .�". •.

d
As 2 heras uO U LImo sa aUGi anle.ng·,o' ,e' merlC6JI' fifi a.

meiros minutos de jo-o'o notava As dansas ser!j.o amma as pe· I
. Ch .

. ,

A
,.

f'
.. ,J.!! .

. a u . 1€0
. . .

"'. � 'lo Jazz Brasília. I.
na urra�carJa ao, menca O! I .

..

se o predommto total dtilt. COlc·n,
"

b'l d t
'"fer'''cido no sr Henriql!e Josa p..... C t ta - W II!

.

.

. ,... -. O sesrundo granae aI e es e ,.
-' v o.' - I a n

q .-n.n ra l° e' �S
diante de urn adver;;:<tno q.)1B_na,:}.

"

'1 d f'to Bast.os o popular Bast-inhos tLTIlf'l .].l. Ui 'l1. ' .11.. .

\ '- fIm de ano sera eva o ? e el
' "

.
_

'se acertou em cqrnpo dur?l1"e
dia 31 no meam local contan.

churrascada de confratermzaçaQ RIO, 19 (Transp) - Dois 'clubes ,'desta 'caPital estã "

todo o �empo de Jogo. Este fatol'
do com a anima�ão m�iücal do em homenagem ao comandante vamente interessados na' contmtação de Wellis do B

o Vz·

prCX!>0-rcl<1nOU ao Colon de Jogar .. " Bastinhos, já que o mesmo. no .

' . _

onsu·

mais o�odament-e e que no
Jazz ManPJa. . ", d 63

'

. çesso. Flamengo e Amerzca sao os clubes que estão no

. '. RO e v d 1.€�a diariamente
ImClO .ao ano -e passara are· •

. .

final do prelio apontarh't o trlUn.
_s : as e n .i:>" <

sidil' na cidade de Curitibf1,. A. pareo para a .compra dp refendo Jogador. O Bonsucesso
. t

a partIr das 17 horf.�.'
'

..

.

td'
.

fo de .cmco . tentos. con ra qua� festa do Colon transcorreu num vaz es u ar as propostas do ru.m·o·negro· e dos americanos.

troo Ja na prlme1ra etapa (] ambiente de amizade e cürdiali·

marc?dor assinalava a vantagem. FO'l· p,q.ga"�
dade por parte de toda a fami. Pl'·m.en·t.o'l Va.l- Par'J.!. a C'o·loAmb'l'a

parci?J_ de quatro a tres em' fa· U L lia do. CoNm. Parabens ao Co.
1L a-

vOr dos cri·entados por Mário lon por ter em sua equipe 11<'11[;;

Dias, para no final do, cotejo. prom,essa ao gr'.nde família que trabaE�a pe.

sentirem o sabor de mais uma.

S h d
lo desporto baniga verde.

bonita vitoria ·em favcr dOl3 aze� en! or O
do pp-'ssado. Analizando os Joga� I �.

dores do .Colon, vaelOS mencio. Bornflm pela
nar e delxar bem claro que to-

dos os. que atuaram:oe destaca· vitória do
ram, Isto porque, no tempo fJ.

nal por oró=m da riireção téc. B t f
.

nica ·entrou o Colou em campC: O a ogo
completamente modificado d�: Rio, Úl (Transp) - O arquei.

arqueiro GIOVANNI ao pun. ro Mr.ng:1 ccguiu ontem pam

teiro esquerdo KENO. Como se Salvador, Bahia,' para cumprir rente, em SU". sede social,
20 horas, cam o seguinte pro­

prome;;s�: que fez ao Senhor dC;
Bom Fim. Na vespera da partidrJ grama:

pediu dispensa ao tecl1ico da'
a-"':' batismo do novo barco- "4

_.
.

. com», recentemente ádquirido.
sE-leç_g-o canoca M:õ)·rmho. C?�t!·

lho estará a postos mais um;:>,
b - entrega de medalhas aOe,

vez e Manga em companhia d'a ren1'aQ.ores que tão brilhante·

esposa voou -para l!, eapital ·ba-. .-nente cor-quistaram o Vice.Cam·

hi2.na de onde pret-eI)Qe lr aRe. pec.nato de Remo, em BUç'i.10tl ENeERRA.l�ENTO-.. intima, ,entre os familiares d�

O Gloria Futebol Clube tem: ciJe, onde passará as ferias. Sa. Aires; e,

I
,.

&ócics e çonvidados e:;peciais.

a maxima satisfa.ção de ccnvi· be-se. qu,e M?nga ,esteve hoje na: c - baile.
,

O Fluminense F.C. encer:rou!

d?.r seus associados e Exmas. Ig';ejiJ: do Bom Fim, para. depo.,

I
Pelo compar�cimento, ?gra218.

,a�
suas atividades e�portivas do' AGRADECIMENTOS

Familias paro. participarem dQ sitar n� sala dos 'milagres da ba· �,mos e r:_os fIrmamOs cam e�tl· corrente ano. Todcs os atléta& I
grandioso baile de N::ltal e ArK! silica dp. padroeira da Bahia G;

n.a � ap�o, L
foram dispensados pelo t-ecnic0 O Fluminense F.C., por mei

Novo, que fa,rá realizar dia 29 material esportivo que usou ne!
111m cordlaln_:enLe, J Macau, e só voítal'ãü no ;;Jfóxi•.,' deste departamento, agradece

do corrente, com inicio marca, jogo decisivo frente ao Flamen.
LUIZ GASTA0 DE DINIZ I mo ano no mês da Janeiro. todos seus só'cios e stmpattzall'
Presidente'

.

do para as 21 hons, em seus sa- go. O jogador rezou no altar i I
tes que colabOraram neste ano

'Iões no Alto da Rua XV. Ani. mor da igreja envergando 8,. ca·
DO C.N. CACHOEIRA BAILE DE NATAL

.

fIndo, e aproveita a o�rtunidil-
Agradecemos a gentileza do I d

mará ·esta noitadR dam,ante a mi.sa do Bo-tafcgo. Declarou aos Sã.o canvic1ados todos os sócios I de para desejar ? to os un

&
convite ·e prometemos nos faze.r

I' 'SP""f\

Quinteto Catal'inem:e de Blume· .iornalistas que fez promessa ao do Fluminel1Ee F.C. p�.ra. >:) gr2.J1

I
FELIZ NATAL e PRO uw

representar. t'uuem

nau. Senhor do Bom Fim se coru;e. dio&Q baile de NATAL, que será PeNO NOVO, e que COIl t

Reservas de mesa a partir do guisse o vIce·campeonato. Satis. realizado dirt 25, abrilhantado pc : prestigialldo ésta eqmpe, para

dia 22 nr, séde do clube.· êeit.o pagou a promesm..
· F t· I d lo famoso JAZZ MARAJA.. r que a mesma p·:Jssa ter.um I�.

·es IVa·O Avisamos a.os interessados que, I g'ar oe destaque no cenano es·

LI.nenSe
as mesas pDclerão serem reserva· I portivo de JoinvilIe e santa Ca-

das a pa.rtir de zexta·Feira, Dl},! turil1a.
séde do, ciub". IIO C.A. Linense realizará mn

_. propa·
Para dia 31, o FllL"Ilineuse F.C. Dv Hrp:u--taraento de

C
fará realizar apenas urll.a fest2; r;a.n�
Nova Diretoria da SOC� Cultural
Cruzeiro JoinviUense

. Ma·
1.0 Tesoureiro - :Hermes

thies
. osvaldO

Diretor EsportIVO
-

Bãechtold _ bert SCh·
Diretor Social � Ber

l1eider . Nor·
Diretor de pattimOmo

-

"

Baile de
Fim' de Ano do
Glória F.. C"

"

S,. PAULO, 19 (Transp) - O jogador Pimentel que
atualmente está vinculado ao São Pau.lo dev'el'á seguir nos

pl'óximos dias paTa a Colombia, onde atuará pelo 'Indep;m.
diente Santa Fé. O tricolol' emprestou' êste jogador ao

clube colombiano pelo espaço de 1 ano mediante 1 milhão
ae cruzeiros de luvas.

Palmeiras intere,-§sado ,�m Flávio
S. PAULO, 19 (Transp) - .r1 diretoria elo Palmeiras

anuncio que está interessada na contratação do jogador
Flávio pertencente ao Internacional de Pôrto Alegre. Ainda

êste ano irá à capital gaúcha um emissário do alvi·verde

tratar do assunto.

Recebemos
Do Clube Nautico Cachoeir2,

recebemos o seguinte oficio:.

Temos o prazer de convidan

V. Sa. e exma. família, para a:J

fe&'tividades que este clube pro·

mcverá na data. de 22 do C::lr­

pelar

Em .recente Assembléia Geral

Ordinária foi eleita e empossa·
da a- nova- diretoria da Socieda·

de Desport.iva e Cultura Cru--(
zeiro JOinvinense, que ficou aSi

sim constituida:-

Presidente - /'INerner vVilli

Rosskamp berto Me.rtens

Conselho FiJ:cal

PRINCIP.AL

Vice ·President,e
.Brunkow

Secret-l'.rio Geral

Maier

1.0 Sec·netario

phais

Arthur
.

I Kiing-cnfu;s
Wigando

I
Hermes RlingenfUSS

, Eg'J-ll Baechto�d do Cru,

l\·IariCl .' .'\1· I l�QS .novOS diret�re!'atn05 UJ!I·'

zeire Joinvi]1ense ae5"J

Decisão· da Taça Brasil
Será em um só Jôgo bem .organizado festival esporti.

vo dia 23 domingo prÓximo a ter

como ].:ot:al a ·praça de esportes
do Floresta F.C., havel�á no local

diversos divertimentos, não f2.l.

tp.ndo 'um comple!;G serviço de

bar e uma suculenta churrasca,

ás Ui,CO 11'or>.s Linense x TesJureil'o

, Ma.cJ�lreira Külh
----

--------��--------------------------------------.
__

.-----------------------------------------

Geral

r'
'-

RIO, 19 (Tmnsp) - A decisão da Taça Brasil será mes

mo e·m um jôgo, conforme quer o Botafoga. Como ore·

gulamento pre1Jê a decisão até o dia 13 de fevereiro, se não

houver acôrdo entre os clubes finalistas, a CBD marcani

o jôgo para o dia 9 de fevereiro, à noite, no Maracanã,

Quanto ao Campeonato Brasileiro, será decidido até 29

de janeiro.. Essas 1·esoluções· foram adotadas hoje, na rf"[

nião realizada pela entidade máxima.

da.

ORDElvr DOS JOGOS

ás 8 horas - Gebrás x Mama

4s
.

9,15' horas - Veteranos do

Linense x Raimal111

ás 10,45 horas _. Asp. do· AI·

:'11irante x Metalueth

preferência. nacj.ooal .. �·

',.

AltamiroBotafogo
RIO, 19 (Transp) - Os diretores do Botafogo, bi·cam·

peão cal'ioca, demonstmram interêsse na compra do passe

do jogador Altamiro pertencente ao São Cristovão. O ql·

vi·negro ofereceu 5 milhões pelo passe do jogador e a di·

retor�a do São Cristovão respondeu que a, Portuguesa de

Desportos já oferece1l 10 milhões e o mesmo não foi ven·

dido.

PRELIMINAR

ás 14,15 horas - Esperança x

Sã.o Lourenço
a se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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óTIMO BICO' t Sorveteira ·t1
AProveite bem suas hora� de �olga vendendo Cestas de I marca Sibéria, 4 furas CO'!' iotaI AMARAL, .

a _cesta que mais se vende no Brasil, à junto importado em perf�i.
N

de boa comIssao. to estado de funcionamento

bas8crn cada cesta vendida você ganha a seguinte co.
para fabricação de gêlo.l

JJ \ sorvete e picolé. Facilita·se i

Imissão: ou troca-se por terreno. -l
Cesta nr. 1 Cr$ 500,00 Tratar no Lunas Bar. l
Cesta nr. 2 Cr$ 600,08
Cesta nr. 3 Cr$ 600,00
Cesta nr. 4 Cr$ 800,00
Cesta nr. 5 Cr$ 800,00

COELHOS DE RAÇA
Vende-se por preço barato; Branco de

FI:mdres c/6 fj lhotes. Angorá Branco - casai.

Só hoje e amanhã. - Tratar á Rua' Rondo

__
-I ,II nia rir. 145.

I
I

� �ictJb' !Ii." -IIi! 1!l_f!lfl1!J'IP.'!i.'Il1 3... J ...
_'

_�__�� �__� � � �
I
._..E.......m.....aaDB.....=aa&..�
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\
\
I'

'1 I
Coroada. de pleno 'êxito a iniciativa de um grupo de senhoras
da nossa sociedade - 80 famílias,' abrangendo 320 crianças,
atendidas na distribuição de víveres, brinquedos e roupas

Tivemos domingo, no páteo da Igreja Matriz da paró­
quia, a verdadeira festa do Natal das famílias pobres e suas

crianças, iniciativa a que se vêm dedicando um grupo de
senhoras de nossa melhor sociedade, lideradas por d. Wal­
ly Keil e d , Eleúnora: C. Kaesemodel.

Num trabalho dedicado e meticuloso que se estendeu Com o acentuado pregresso d�
dos fins de �gõ�o até agora, conseguiram as promotoras

nossa bela cidade, que vai cres- .0..NIVERSARl00

dessa festa de Natal obter a cooperação valiosa dos parti.
cendo a olhos vistos" estamos:

1 das I d"
começando a sofrer a invasão FAZEM "NOS ""'OJE'

cu�ares, as In üstrías e seus trabalhadores- do comércio e
. • - , .• - u •

dos maus habites dos grandes

se�s auxiliares, reunindo uma soma que .permitiu preparar centros, especialmente no sete» A graeiosa menina Tânia Ma.
valiosos presentes. da segurança pública, e mais, ria Keil, querida filha do in-

Cerca de 80 famílias foram ca- Natal. ainda no da propriedade. dastdal sr. Victor Keil, diretor

._� �__���__�_.�.'__� da�t;:adas; nos .tr�banlOs de pes-[ Os pre�en::es dístríbutdcs por Os roubos de bicícletas, por e- da Artefama, e de sua' exma.

quizas da comissao
.. promotora, I esta comissao foram entregues xemplo, que para nés estavam esposa d, �N2.l1y S. Keil;

REABERTURA DE AULAS � Dia 10 de mango. L"'O'l"'OCO'·pT �.S espal.hadas em dtversce bairros e, pelas sras, Irene Corrêa
.. Diener, srtuados acenas nas narrativas - a gentil srta, Helga Rhien :

I N F O R M A ç o E S _ SECRETARIA DO COLÉ. .i�.J:. L� localidades do municípío, abran-r
'

Áurea Bendlân, Elvira WeHe.; de outras cid",des, sem falar n.; 'dedícada auxiliar da escritório

GI{r'�Bo�2í:,S,tT;S.7. _"" . .,.. " ... ,_ �.__ .. _.'- _� fORN�CEMOS gendo,32.0 �rjançâs,,_, ..
"'. • Imanp e Norma T. Kegel, srtas. famoso fUme de Aldo F'abrizaí das-Tnds. Augusto Kli:rnmek S.A.;

II.!A HORA
A c_?'ffiISSaO esme'rou-se na pT€- Dora c Itala Hi1debrand, 'que u- começaI'B.nl a aparecer. Prilllei:� - (} sr. Harald B�'uno Eluiler

I.'" paraçao dos pacotes destinadas: tilizaram o palanqUEi existente. ro, discretamente, pela. troca de competente gl1arda-üvros das

.:fiiiffiiiTiirrnnii'iiiiiiii'ii'm<'iTíiririi'ir'iri'ii'ii'YiiTiii'ir!i'iriTi''>iíi'iMMMi'ir;,r;;:'iiTii'ir.nniiVii'iF'',1
,�����_�_._l a cada fam.iii?.,., nele colocandc, ,no pateo para facil'itar a entre" bicicleta, uma velha. por UIl1W L'1<1s. Allg-u.st-o, Klimmek S.A.;

_ _IiiiiTITiifii"ü"'llit iutfffi'UE. li;! !'aMilllal 611$ 116511.-1 ,ia 1811!.i. a a lU Ilda b '"

,
4, rDlWas, lsqmoo.s, chocola.te�1 ga, executada na melhor ordem. nova. como aconteceu nas proxi- - o sr. OrlandD SchrGeder,

,

F A M'I L I A 3 p
,

C' t d'" I .

(Papai Noel), dâces, ·balas, bone- As senhoras \Valy Reie e Eleo p:;üd�des da FarInácia Bollmann. funcionário dD escritorio da Cia.

..'.' ati ro'" a e' ra' c�s. e bolas, com e,rnbalagem ar- nora C. Kae"emo-del, que supe- DepOis, mais ostensivamente C:Jrr.l 1nd1. Catarineme de TeceI lOl.gel'!1 ,

: :: '. . .

tlsÍlca. .

'.
.. rlntenderam os t.ra!:la!hes obtive. o roubo sum"ário, sem pel'lnuta,: e dest�ado lideI' e'.3pcrlivo" na

: PRECISA.SE de casal alemão, ou de origem alemã, com filhas �l
Acredltamos que Jomvl1le Houve ainda a cooper8.çã.o d�

I
rum' da Viação- Serrana 'a con,

I
de UFrl.2. bici.cleta estacionada em localidade de Oxford.

: moças para trabalhar em estancia cOm lavouras mecaniza- constru�� a sua Catedral porque I "Catholk Union", dos Estadcs U- cessão de .1m do,s ônibus de suas. frente do Bar "EI ViRO".

: éase gado fino. Paga,.se muito. bem, dá.se alojamento exce· i conhecemos a alma do seu po�vo ni��s, doand� P?r ime;rmedio d:x ,linhas para cond.'ução das famÍ- A polícia, solicitad8, a agir pc:,r BATIZADOS:

: lente e roupas pªra trabalho, além de muitas outras vanta- �i que nos seus moment'Üs de co.a- Cuna, em JOlnVllle, lelre em pO,' lias residentes na zonp. da Se.rrll\ queixa dos prejudkados, conti·, I

: i:ns. Dão.se e pedem.se l'eferencias. Cartas p2.�·a Caixa 331, �; gero : confla.n1_(a te�� �:de
. çlas fE'ijào e tr�,?' E�tes generos fO.j Alta. '1 núa investigando. O' melhor éI Foram batizadG.s, na Ivfa.triz do

, L.ges, se. � [LlturaSl e procura atugL o cume Tam acondIclonauos em pacotesl
'!

Faltaram algumas das famÍ- 'cada um ter cllictade com. a sua,; pm:íssim1'l Co,raçã.:} de Maria, na'

l.uu",' . 31 d.os bravos.
COMISSÃO Tespe<:ti�ame�ltes de 2, 1 e.meia lias fichadas para a distribuiç§.o, I bici.cleta.

'

II s-egun.d·o dcn'lingo �este mês �dia,

""'�!..!..!J!.!!.".!.!.!..!.!..!!..!.!..!!..!�&UJlJLF.Jl..�.;l ...�_lLut.u�1 A e ]. qUIlO, flC&""'1do a sua dlstrl .. residentes em I:ie-nçol e no povoa.. !
9), as E-egulntes Cl'lanç2.s':

.

b�iç� _a car�o do vigá.rio da do de Ri,o Vermelho em númerQ I NOIVADOS , :iY.liait"ia Amélia, naEeÍrla a 29; de

,
. P[!.rO�Ula, paUTe Tomelm, aju· de 11, as quaiS: forp.m atendidas' novembro, filha de Miguel Ba.

f'!.�ttY����:":�""P.t!'<''i.'�.�to. ,.J��t" :,to";�lo ,*,",i�.. ,"�,"�fO :'".-:>'s"';,,;:t�},,'c.>-'!!:'�"'�':"--t,��,,,t��'!!'M'!!··,,",,I<,."'��\%:t:O:";;-r,al�,,-ii.� elado po co d
. 'fi tt· 1 �

'.':A;.!J�"")",'v5:;:.€r"x!S;2.W.e:(?ffj(0r:"X:!r'�à,:,,,B�.s\:z,':'O:Jr"_'?'.�.:Y0:2Jr9<fN",C,\:.:;_;>)í'3:õx ..

r:'X:;:>T"'®r",_.l"y"�1,;f.:!l:';>V.00.1.0�'5�1
"

r ngrega os manal�os, ôntem, por meio de entrega di. ROSELI ORDIGNON ra, 1 e c. Gertruaes Jelinski Ba-

�
- . v- servmm}·se dos mesmes cm'teeil reta, feita pela comissão. lV!!GU�L COSTA ratti, sendo patirinhos Harald

�
. �!;. organizados pela conl:issão da- Os brindes preparados parfll B:runo Endler e Amália Jel·inski·

� AG.'If);l'\J.T. ("",1I.;.4.A )/1 Á_�,.1(,'�.11>i,�f.�.. ", "�OU'Z· �', LTI'U."A, ,> 1" ,n'fIlD_. A�.- �(�,�7i,,'; sorteio, dois artísticos "Bambi», - FicaTam noivCls, a 27 de Adelaíde, nascida 'a 6 de cilezem:

;;
n. .f.:._ ""'J.!!. ..l.L.l�JI.",,!..! li"...... _....... "-JIl.. liVf.l ..,...di. ,_. � O ce8,h�JrHirio...

um maior e outro meno-r, foram hovemb)"o último, n? capital pa- bro... filha de Wiily Tasd1ec1{ e

:l � ._.__ �f ganhas pela srta. Orla Stelter e rarmense,' o jovem contabilista e d. Linda Liebl Tascheck, padri.
� �� h

ii' ' �';f (Conclusão da 2a. pga.) .pela menh18. RoS2�ne Jungton. acadêmico de direito Miguel Vi. n os PedIo Pilz e d. Catarina

t. 22-12�62 i.'RIVERTOi'�" Carregará para LONDRES e � muito conhecida "Sociedade Muitas pessôas inclusive um tor Costa,. filho- .da, eNrna. viúva L:ieb� Pilz; Analú Shir:ley, nas-

LI VERPOOL � Harmonia.!.zyra». representante dest8. "COluna»; d. Ma-ria .do Carmo Go-sta, q,ue dd:a a 23 de outubro, :t!ilha de

I
'.

i,� E, embora não, participasse assistiram á distribuicão do Na.. residiu por muitos anos em n03- João Siqueira e d. Tel'czin!1a G.

� da' fundação própTiamente di· tal, ficando muito bc;n impres.; sa cidade, e a gentil srta.. Ro-se. Sique!.ra, padrinhOS Sebastião Go

� ta, vemo-lo funcionar como sionados C01Ú o excelente traba4 ii BordignolI, filh? do sr. 01'-' mes é NIi.da Siqueira; JClsé Aril-

fM Secretário de um Grêmio de 1110 preparatório e a bôa ordem 12ndo Bordignon e a exma. es- do, :E.�cido a 16 d:e novembro,

I��.
Cantores, o conhecido "SAEN. reinante, que trp.nsformaram a posa, residentes em Curitiba. filho de JOsé Rodrigues Mllrtins

GERBUND", que fora fun.

!
nobre iniciativa numa bela fes. í e d. Terezinha Martins, padri-

•

dado em derembro de 1858 ta. COi'VIP.li.ETADA IA DlRETORIA nhos, Severil1.<J e Elvira Morc-4.,

· também. DA 'tISBES <'a.

I�� �ôda3 essas fundações pOr Ei.ElÇAO DA DIR'ETORIA <,
------------�

-r
rém. e mais aigumas, que tHl· ,DO CLUBE 'DOS 1:3 Tendo aasmntdo a preSidência,

%_ vez ainda descon.hecemos', nos Na sua última reunião mensal cla Uniã.o Sã<ü-Bentense de Estu"l� mais variados setores da cuJo

I
de ano que finda, transoorrida, dantes Secundádos, cemo já no-

� tura hU1l19,na, não consegui. num ambIente da mais viva cor- ticiamos,'o alunO' OSmar Torres

� ram satisfazer as àspira,. I dialld2.de,
o "Clube dos 13» a- convocou uma reunião parai pre-j

I�
ções' dêsSe homem impar, que

•

indubitávelmenre a Provi. P f't M'
..

1 d J' °11Telefon�s 188 e 233 __._ Caixa f'ostaf n. 44 ,,� dê11cia havia conduzido, na re el ura unlcrpa e OlnVl l.e

�T. ®1�:';ll#�""1
hOra certa, para a Colônia � !E'1l N. 5ftó'\J·L.�

elogramas RENATO _ São fl'ondseo d� Sul � Stc.. Catorina -;
Dona Frfu"'lcisca. Sentimo- L.§;I TV '-li"'&;

nos tentados a repetir a.qui, Devlfl.ra de utilidade púlf,iC3, Associação Benen0€nte dos Tro-

� um "slogan» americano, mui· l\olu.'1.1{)ipal a ASSOCI.l\:ç-�O BE- balhadores nas Industrias de
"

�
�;;. to usado nos tempo'S' que NEFICENTE DOS TRABALHA. JIDinville, sediada, ,Resta Cidade.

--'::::·'I"'.if"".ij�'i.m.���1:"�G'@,'@.@..Gi)(õ)!G1(c)��iÕ)I.·JJ@,?�. '" .��:{õ;.z;;r.�>;(�,��wy"l�,t�",- "H ti
.

t
.... ��W""'T"'��};,'w.�'('>;'j(.:/�T"l-Si"';"TÇ-.,.,G-.j�l .•�fci'>5jf:'l;;I"·'••"�>;;I","';;j""""i�(.';;j"w'f" I correm: e was le ngh DORES NAS INDUSTRIAS DE Art. 2°. - A presente Lei en..

mann on the right ·place" ,J'OINVILLE. trará em vigor na data de sua. .

(Era êle o homem CE'RTO no pUblicação revoga.das as disposi-
lugar CERTO). O Cidadão Helmut Fp.Ugattcr, ções em contrário.
A aspiração maX1ma; de Prefeito Municipal de JOinville, .]ioinville, 13 de dezembro de 1l352'

Doerffel era criar em' Join· no uso de suas atribuições,
ville a IMPRENSA. Já exis- F.NÇO saber 9, tGd·os os habi-
tia um jornalzÜülO 'manus- tantes dêste Municipio que 8(

cri�o, mas que ap:arecia ir· Câmara Municipal decretou e eU

regul,�rmente. Insiste mesmo sanciono a prerente Lei.
um, e outro auto,!" que aquêle JI..rt. 10. - Fica declarado de
jornaJzir'..ho manusC1'ito hu- utilidade pública Municipal,. a JOin:vll1e, 13 de dezembro de 1962:
via surgido S0>.) a infl'llência -----

de Doerffel, o Q.�e aci!amos �,����J4GAtD!t��.tJI. - "1If'J'IJIiWW _, @l'a: JiliD W4l64' I CI'*!

����:�s���u�a� ff�n����� EMPR!SA ·1I0SMAR ONOFRE#� I'�foi lançado em 1852, -quan- .

�

do Doerffel veiu paTa o BrlJ.· O!\"IBUS "PULLJ.'WAN INTERMUNICIPAL - D-IAEJA-

�il apenas em 1354..

I'
�NTE DE J'01NYU.Ul A SAO JOAO' E S'rA. CR'f.l'Z

'Fato é que Doerffel
,
man· DO JiTAPERlú. BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇ.ãRRA�

teve cMreSpol1dencinJ com E Â!'.MAÇAO
-

Hamburg.:) desde 1857, vi- ,)
SiU'ldo a aqUi3icão de uma 1 ')

HORARIO: Snída de Joinvi1Ie ...;_ 15 11s. e '17 :30 11s. I���Ografia pa::-;. o fim cita,.

j 1-'1
NOTA: Aos ;�l:>ãà;: a����ã�eJti;�ift�· éeà;:' i��oo ho- f

Vcltareroos á pr-esença do l ras e .17 horas. }
�:rezp.d() !eito:�, ?3:--a eDITe_ar 0. ;

)111m pOilCCl gLGnaSJ da IJ I,.mel.
AGENCIA: .tllllto ii. AV.to Via.ção Catarinense

I'ra ':'ipogral'ia adquirida par
1 O I N V ii L 1_ E

Doel'ff-el. I·� •• u m\ 'tézr���7ilT"lnti!'" j

Vá sem demora à loja. AMARAL nesta cidade, à Rua

Abdon Batista, 214 - defronte d? Hotel Joirrville, e ha-

i! bilite·se a ganhar de Cr$ 30.000;00.a Cr$ 50.000,00 por mês.

��������������I
�I j • d !i i ii t II :ti ii i li! U íI !!i tl :'li li ii a u 15 • Ei a i •• B • a !m III i i i D d j i-ii. II •

l f?'RA�A DE PIÇA�RAS �!
: Aluga-se cose confortóvel, com luz elé· =:

� tr!�:J1 água ericanadG, 8 �amas, s}tuada no ã
� melhor ponto de banho. Vaga ate .15 de [c- �.

l neir.o. Tratar á Rua Rondonia, 153. : �I
: ._ ••••���m •• II ••• '..ll��1
��;.-_.!._��..... t!Yt

-.-� - -_I

�
. .'iII! _

I

COLÉGIO "BeM JESUS"
CURSO DE ADMISSÃO DE FERTAS - Funcionará a

partir de 3 de janeiro próximo o CURSO DE AD·

MISSÃO DE F�RIAS DIURNO (PARA O GINA·
SIAL) E NOTURNO, PARA O BASICO
cujos exames. estão previstos com início a 20 de
fevereiro próximo vindouro.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA - SOMENTE PARA
OS ALUNOS DO ESTABELECIMENTO - INICIO
DIA 18 DE FEVEREIRO.

MATRICULA PARA TODOS OS CURSOS:
_ ADMISSÃO AO GINÁSIO E COMÉRCIO
- GINASIAL
.:.... CIENTIFICO
- GINASIO COIVIERCIAL (CURSO BASICm
- COLÉGIO COMERCIAL (TÉCNICO DE CON-

TABILIDADE)
,

_ MATRICULA DE 4 A 20 DE FEVEREIRO, exclusi- .

vamente para os alunos que já cursaram o Colé­

gio em 1962.

- MATRICULA DE' 21 A 2'8 DE FEVEREIRO, para os

novos pretenden�es.

Refrigero'ção
.

;l�lInstala e conserta �

Qualquer tipo de refrtze-
I

ração. Serviços garantia';. t
, Rua Dr. Marinho Lobo. 80.!
_... ...... .. 411__

SORVETER.IA
E BAR

Bem afreguesado e com

I
conceito firmado, VENDE·

I SE.
- Informacões no Es­

I critório Jurídico- Contábil à
! Av. Getúlio Vargas, 564.

em prestações mensais de

Cr$ 1.000,DO, sem entrada.

Informações à Rua São Pe­

dro, 205 - fundos.

. Cola para tacos

_.. ....

i
Marcas Fixotac e RB

IAsfalto e pregos p ftacos.
Consulte Tacolitldner.

.. ---- ... "" _.... ..

CAF� LEÃO

CAF! LEÃO
- o calé da mt�lt4àã.o -

RUA PIAUI, 109 - fone 245

Motocicleta -jíVende-se uma Monar: k
Jawa -ano 57. - Informa­
ções na Alfaiataria Moder­
na - Av. Getúlio Vargas, !'1369. '

8-01-63 "RUBENS" Carregará para' GLASGOW
LIVERPOOL

e

10-02-63 "RONSARD" --� Carregará para
liVERPOOL e maIs

do Inglaterra
um pôrto

Fretes e
.

Passa.gens Com os Agentes

BRASILEIROLL()YD

!�eHa,.. •
. .. .

.

-

-..:__
-al1,a. para outros destinos aeplro das rotas mediante preVIa ffillorJzaçao
-

.

NQ\)'
------- ....-----�--------�

lCS esperados JJatll Destino

"l-IENRIQUE LAGE" - 12-1.63
mouth ._ PlymolithBremen e Hambul"')'O

,
"

NO T �. _, O navio "HENRIQUE. L AGE" de 10.500 tonel2das é o prim�iro
Onstruído no Brasil para a linh a transatlântica.

..__
.

---------------------------

_ Carregará para Li"erpool - Cardiff - .A,·on
Southam pton - Londres - Hull - Rotterdam -

4Ient�l� ., EMPRt!SA MAtUl'ijMA ! COt�-\E'RCIAllTDA�
'l'lI}al1i'.! "-NA.VEU:nn," _ mf. 1"381'� , _ 1!J,.Il0 ll'R.A.."'iCiSOO DO l!31C'lLo

com reverscr de
marchas (5 para
a frente e 4 a Te}
Embreagem de
direção com r&­

Iorçodor hídréu­

,,'lico

Com cncrulccõo
em três phmoa,
horizontal. verti­
cal e frontol: .. �,
3.25 m de !C!frgu.
Ta e 0.87 In de
al:'_;ro

.

Coluna de S
-

Bento do S·ulo
Sucursal I?"A Noticia" -- Direção de Egydio Pereira
à Rua Visconde de Taurray, 46 -- Panes: 214 e 215

-----------xxx,�----------
NATAL DAS FAMÍLIA.S E CRIANÇAS POBRES

provou o relatório apresentado
pelo seu presídánte sr. Alsíone
Gomes de Olrveíra, tendo prece­
dido á eleição da nova diretoria,

I que oi írrredíatamente empossa­
da e ficou assim constituida:
Presidente, Adotar J. Jung'•

ton: vice presidente, Luíz: Bork.
.secretário, Darcy Olavo Molde.
nhauer ; tescureíro, Otarr Be­
cker.

enchimento dos cargos vagos na

díretoría da agremiação, ficando.
constítuído da segumte fôrma o.

quadro dirigente:
Presidente, Osmar Torres; vi.

ce-presidente, Maurelío :Maeha­
do; 'secretário geral Matheus'
'Buschle; secretário de intercam-'
bio:

-

Marcos .Ze-i-demann; tesou4
reíro geral, Adiodato Hruscnka ; .

1.0 tesoureiro, Pedro, Ivo Die-

CUIDADOS COM AS
EIC!CLE'1'A8

t- ne1'.
I A constituição das chefias de

'

'df'partamentos permaneeeu inal­
terada.

}il!;Ll'l'iI!JT :t�ALLGAT'l'ER
Pl'efeit'U MnnictpaJ'

Registrada e publicaáa r:.esta
Diretoria do E1."Pediente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�s Potêndas Oddent�!����'�'�!��������!�;�!5!!'��m��,!��nênt�a em Reru,
ontem á União Soviética, os ES-I A referida ação foi iniciada pelo No L to d 29 d "INTERVENÇAO ESTATAL N
t d Unid G

-

B t 1 G" íd
seu protes e o mes tu

,

a Os ni os, ra.isre an la e I overno da Alemanha oci en- d URSS f" ECON'OMIA PRIVAD t1.
'

França reiteraram com absoluta; tal perante o Tribunal Admlnis- passaOo.da tal
:

_

a irma

d
que a

....'
" A,

�

.

.

. . f., zona Cl en a nao passa e um3i . ,

firmeza seu direito de perma- tratívo Federal e sustenta que, b d OTAN' I', t d . SÃO PAUTO 18 (TC A )
,.

B li A t d I I d f t
. _ _

ase a , sa ren an o o ca- =c->» v,. - Encontr
ne,ncla ::n .

er m.. s n.o as ai e, a o,. a ASSOCli??aO nao pass.a. ráter urgente da solução do pro- Constiiuiçõo e Justica da Câmara dos
a'se na Co .

tres potencias ocídentaís entre. do Partido oomunísta da Repu- bl d r
- .

f parecer projet d 'l .

d D t Deputados 17lz,ssfio de

gues ao Míntstérío do Exterior' blica Federal Alemã com nome
t emad e,Bea l�o.rma izaçao ao u-

conz:"a' a' z'ntr<rveon � edz. UO . _epu ado Jonas Bahie'n agUaràand
d URSS 1· t "f

uro e r im. - '" co cao a nzao na- econom' se o

a sa ien am que a situa- di erente. a tromstormoção -em o· d d d
za privad

' qUe pre
_.

1't· d ti ít I N e o t t·
. s cze a es e econom' a Oh ,

•

"ao pou ica a an 19a capi a a- a r Bip s a agora en .regue a sas' que exploram ati nâ d .

la mist ,,,.ealante
Iemâ - e, consequentemente, os INALTERADA A SITUA<ÇAO URSS, os Estados Unidos Grã. .

,
.!VZ a

_

es que se�zam mono
a .dflS ern]Ji'"

d' ít o id d .rtJRIDICA DE B-ERI,IM Bretanha e França afirmam que
Estado, tais como. produçao de sal V2dro POllzada e,

_.-: lreltos que
I � zalmte �la ICl ade d-

âicarnentos, bebidas alco'óliéás; re'f:ig'êran'teenergia elétr;cS Pelo

����!!!!!�!!!!!!S!!!!;� man em-se ma rave es � I o documento soviétíco contém li h til d
-

s tec'd . a 111

1945 quando do término da Se. As notas das três potências I inexatidões e alegações maceíta-
m, tSt.ma ert � c?n:_truç.ao? pneus e câm�ra/ dOS' calç�do:'

guncÍa Guerra Mundial. Do, pon- rejeitam a acusação russa de que veis e assinalam que a ação do
e p as ,zcos, a e� a ui u�trza,ll�ação da carne lu.

e ar, coúro'
to de vista técnica, as notas o Tribunal Administrativo Fede- Govêrno da Alemanha OcidentaI � cacau:bos ':l0znhos e fr:tg?r.zftCos,. a distribuiçã017l�, leite, ca/
constituem a rejeição do protes- ral está situado. ilegalmente na está perdeítamente de acôrdo c��;:e��opro,utos t�e p��r.oleo" a e:pl?r�ção de sege fertiliza;
to sovíéttco de 29 de novembro zona ocidental de Berlim, e sus- com os dispositivos do Direito produtor�

e ,nv�s i�;z.�n os, o .c�merczo zntermediár�ros, finon.
relativo á ação legal iniciada nar tenta que sua presença de modo Internacional e com os' preces- rítimos' � e r� a ss as e, am a, os transportes l� entre Os

zona, ocidental para proibir as algum afeta a situação juridica sos jurídicos regulares.
"

e .erres res. aereos, ma.

PARECER DA FIESP

DIA
-

OI

CID.I..\DE DE DE:US
Temos em mão um eSbôço, dos planos de fundação

ela "Ciâaiie de Deus", iniciativa da Assistência Social Ca­

tólica de Joinville e que se destina a recolher e abrigar
tumuias comprooaaametüe pobres, num esfôrço para ex­

tinguiT nas ruas da cidade o espetáculo dotoroso da mi,

séria sem amparo.
Esses planos iniciais prenêm a construção de 128 mo­

radias, com um conjunto de oito instalações sanitárias

para cada grupo de 16 casas, mais dois galpões para ofi­
cinas, uma escola com três salas de aula, um prédio pa­

ra; administração e serviços médico-dentários, uma ca-

.

pela e um parque infantil, reservadas ainda áreas úteis

para horticultura, fruticultura e criações diversas.

Dessa forma as [amilias comprovadamente pobres
terão al-i o seu téio, condições de higiene e preservação
da saúde, instrução e assistência religiosa, além de meios

para promover a subsistência e a própria recuperação

socuü, através da produção das hortas e pomares e da

formação profissional nos cursos de artezanato que se­

rão desenvolvidos nos galpões previstos no conjunto de

const1'Uções. Haverá ainda ambiente próprio à recrea·

ção .das crianças no parque infanta a ser também cons-

truído.
. \

O pl'eço orçado, aos, custos atuais, para a construção
da Cidade de Deus atingem a 26 milhões de cl-uzeiros.' Os

autores da iniciativa entretanto dizem contar já com o

oferecime1fto gratuito de boa parte do material, além

dos preços excepcionais que sem dúvida poderão obter,
dada a finalidade da obra.

Pareçe. assim viuvel o empreendimento e sem dúvida

êle merecerá toda a colaboração e apoio dos joinvilen­
ses. Achamos oportuno focalisá-lo nes'te momento, pois
é justamente nesta. antevéspera das festas natalinas,
quando se espera e se deseja que a alegria das comemo­

rações cristãs hab'ite todos os lares, que mais .nos imo

. pressiena,m os contrastes' de uma sociedade Onde o dese·

auilíbrio econômico se faz sentir tão duramente para

tantos.
As famílias joinvilenses. que testemunham nestes

dias, mais do que comumente, a exibição dolorosa da

7/,1�cessidade na constante romaria da pobresa às portas
elos Lares mais felizes, sem dúvida receberão com a màis

generosa compreensão a iniciativa da fundação, da Cio

dade de Deus e a ela darão o seu apoio e o seu estímulo

para que se efetive e se seja abençoada na sua piedosa
inspiração essa grande obra de solidariedade cristã.

,
, ,
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lJ. COLUMBUS COMUNICA QUE PAGOU NESTA

CIDADE; UMA CASA DE HUM MILHÃO DE 'CRUZEI­

ROS (Cr$ 1.000.000,00) À RUA OTTOKAR DOERFEL

PARA A. SEIlHOR.4. GERTRUDES MANNRICH, ,PORTA·
DORA DO CARNET COLUMBUS N° 92.418 '{"SÉRIE-A.

E QUE TAMBEM PAGOU UMA GELADEIRA PARA A

SENIlORA VALÉRIA. DA ROCHA FREITAS, RESIDEN'

TE À IWA XINGÚ,'PORTADORA DO CARNET N° . : ..
91.260 SÉRIE-A ..

COMPAREÇA VOCÊ TAMBEM A "LOJA COLUM­

BUS", RUA DO PRINCIPE 395, RETIRE SEU CARNET

ANTES· DESTE NATAL' E SEJA O PRÓXIMO FELIZ

PROPRIETARIO DE SUA CASA PROPRIA.

Congresso ,Das Testemunhas
de JecOvá :em Rio do Sul

As Testemunhas de Jeová da congregação de Joinville'

concluíram seus planos para assistirem o seu congresso

regional, na vizinha cidade de Rio do Sul, nos dias 21, 22

e 23 do corrente nas dependências do Clube Caça e Tiro

N·p!NHUM ACORD.O
'SOBRE CUBA

Outrossim, o ato será -complementado pela apresen'.

tação dos alunos melhor classificados e premiados com

a solene entrega das medalhas do "Mérito Escolar", ofe-'

recidas pelo Grêmi.o Estudantil "Kirana de Lacerda".
.-

\"
; I

�
,.

li.: Pelo comparecimento de todos, os melhores agrade-
I!" cimentos.

� ,A DIREÇÃO

�u.u" rUIII'f! II!!' fi.' ••• ,', .•• ,1. ,.1 ••••• !' ri •• 'I!'" 1"""

l'
f Sociedade
�I E

'

it
.

r.
t splrl a

.

I' de JoinviUe
�:

A respeito da propositura, as diretor'
e do Centro das Indústrias do Estado de Sã za� da Feder ./

parecer de sua assessoria jurídica, relatada I. aUla aprovaiao
Barrf!{o. mno, Retere-se à justificação apre�e pelo Dr. Os��
do proJeto, na qual o Depuuuio se refere à n

ntada pelo auiar
formas estruturais, tendentes a eliminar cont eC��S:dade de r

de um sistema econômico obsoleto e injusto
ra lÇoes intern:s

lamentar que essa solução não é a do comunz: Assevera o Tlnr
'd'

. . ' smo po'
••.

cz ,enczas poruentura existentes entre determin' .18 as cOin.
resultam da uniformidade do problema econôm'

adas reformas
em atender às necessidades primárias do indo z,�o qUe consiste
O Sr

.. Bahien_se r�s�alta que tais necessidad;�l �o CIVilizado,
cd.enâuias satisjatoriamente no sistema de lz'v

' nos EUA, são
,

re empr'
I(ue, em nosso pais, somente através da inter _ eSQ, mas
mo econômico 'será possível diSCiplinar e ap're

vençao no domj.
elevando ràpidamente o padrão de vida do ;���.O progresso,

INCONSTITUCIONAL

SISTEMA PRESIDiENCIA.LISTA
. D'EVERÁ SOFRE'R
PRO,FUNDAS ALTERAÇõES I

!.maximo
de 90 dir_s após a pro� ,I Ao apreciar o mél-ito jurídico do prOjeto o '

clamação do resultado das ur. . I'ec1e!ação das Indústrias reporta-se ao Artigo í46 �e,ator da

.. nas, admite' o parlamentar flU-,
�ílZçao 'Federal, segundo o qual a União POderá � Const/.

Rio, 19 (Transp) - O deputá-: minense a antecipaç�o do inicio '!8J?ecáal,. i�t;�vi.r �o domínio econômico e mon�p��:;]I�t�'
do Raimundo Padllha, presiden-I da proxima legislatura. Justifi.

mma ,a ln _�IS .na, endo em co.nta o interêsse pÚblic
er

te da COmissão de Relações Ex- cando seu ponto, de vista fe:1i tad�s os. a,zreztos fundamen�azs assegurados em leiO e respel'

teriores da Caml'.ra, falando P. dup.s alegações: primeiro é total-
quazs se destaca o de proprzedade, ressalvado.o c

,entre os

])1'opr,iação por necessidade ou utili_dade pública ;:s�. de des�

imprensa declarou que a maioria mente impossi-vel, mesmo com a via e justa indenizaçãó em dinheiro. Entretant'o _e'1lante pre.

do Congres1!o conside!'a imprati.. convocação do oongresso, reunir' ressaI!

cavei a volta ao Presidenc_ialismd em Brasilia, em final de man.!
parecer -, o projeto em pauta atribui ao Conselho de M' .

a o

instituid.o :pela constituição de dato, 'os duzentos e setenta de-
a faculdade de expedir decreto especial (e não lei espel�tros
in:0 manda a Constituição), para levar a efeito essas' Ctl ,CQ.

46,. depois do plebiscito -de seis putados neceE.sarios á formula-
<,'oes., sem prever o pagamento de prévia ind'enl'zaçnoln ervend:

de jan,ei'ro. O parlamentar, que ção da emenda á constituição iIl", nhezro.
" em /'

vem me.ntendo' contato com to- dispensavel; segundo - do pon-,

das 'as correntes, afirma que "há to de vista moral, só {} novo,

uma tendencia do,Congresso em Congresso, .revigorado pela re­

estrutura.r um novo sistema de cente manifestàção das urnas,

governo, de que sejam exterpa- tem autoridade suficiente para�

dos todas as falhas, erros e vi- a tarefa.­

cios' do antigo presidencialismo".
O deputado .Raimundo segue a PSD :E UDN DECIDIRãO

orientação de seu partido, a UDN

que considera que a estrutura­

ção do sistema de governo· quEj
mereça as preferencias eleito­

rais, no plebiscito, deve ser feita

pelo futuro Congresso. Gomo a

lei complementar Valadares, que

antecipou o· referendo', determi­

na que isso seja leito '11.0 prazo

--:--.--;;--- --��. iIíííJiíiÊ -=r==:::. ',.a

Ano XL - Joinville, Sa.-feira, 20 de Dezembro de 1962 - Número 8.800

A Sociedade Espírita de Join­

: ville agradece 8. Industria, aO{

: Comércio e a todos os que de

uma formp. GU de outra colabo­

raram para que pudesse mais

uma vez levar a efeito Ü' tão'

tradicional "N:ATAL DOS PO,
BRES». Outrossim informa que

dia 16 proxime· passado fez a en­

trega dos presentes ao- pobres
em número de mais de 1.30()

peESÔ13.s, constituindo 343 fami­

lias. Os quais receberam 2.750

metros de fazendas, entre vesti.

dos, ,camisas e calças para ho.

mens num valor aproximado de

Cr$ 203.400,00. Os compro'Vantes
referente a arrecadaçãp e r. dis'

tribuiçào se encGntram ,na sede

dest? Sociedade, a rua Paraná

N°. 77 a dis[Josicão' dos interes­

sados.
'

APl·ov,.;,ta 'âinda a· opor­

tunidade p�_ra externar os votos

de um feliz Natal e prosper()l

TAREFA DO NeVO
CONGRESSO

. � _ps .II@$__

TAC� CRUZEIRO, no SUL
DIRETO - SÃO PAULO ás 13:55
terças, quintas-feiras e sábados

Volta SÃO PAULO - JOINVILLE 08:00
segundas, quartas ,e sextas-feiras

M'acróbio Abandonado Pela Noiva
Morre- 25'Anos Depois

AVELINO, Itália, 19 (UPI) - Faleceu nesta localidade

macràbio Domenico Spiezia, exatamente quando devia com

ta,r 105 anos. Spezia recolheu-se a 'um qsilo de vellWs iul
'

auos, por te?' sido abandonado pera noiva que não comparece

à ceriri�ônia de casamento.

Embora tivesse 80 anos, Spiezia estava noivo de uma;
nem de apenas 17.' Quando, porém, ela deitOu de comparece

à igreja, o andão .convenceu-se de que es.tava ficando �elho

resolveu il- viver no. asilo, onde permaneceu até agora,

Rio, 19 (Transp) - Os senha"
res Herbert Levy e Amaral pei.

xoto, presidentes da DUN e PSD,
reunil'-se-ão para trata.r da ques­
tão da estruturação do novo sis�

tem?' de g::>verno :,ünda esta se­
mana nD Rio. O debate princi­
pal a ser dêbatido é quem deve·

rá
.

ter aquela responsabilidade -

se o novo ou 00 atual Congresso.
Nesse ponto discordam os dois.

lideres, pois o senhor Amaral

Peixoto defende a convocação exi

traordinarip, do a.tual congresso,

IEstiveram 3a-feira última por algumas horas em JOinvil- para dar cumprimento á lei Va­

le os Sl·S. dr, Gil Vilela, João de Souza Bis'fio, Othon Machado ladares. Preve-se, porém, quo

\F_ande'ira de .n'!f.elo e Gera�do Quintão, os trê$ primeiros respec' desse encontro deverá r,esultar.

7.�t'�rI?ente Dlr�t01', .Superznt�n�ente _e Inspetor d� .Banco �e -, solução
definitiva para o proble­

C redzto Real ae Mznas Gerazs em Sao Paulo e o ultzmo Asszs- ma devez que os dois partIdOS

I tente ela' Inspetoria Regional em Curitiba. �,
.

\ tem maioria na Camar8,,-

,I OS dirigentes do prestigioso estabelecimento de crédito .
.

estudaram alguns problemas da Agência 'loeal e na ocasião fi· COMICIO CONTRA O AT"O

2f1"am a entrega do distintivo de dez anos de serviço' ao sr. Jose ADICIONAL

Carlos Hamilton Pirath, contador da filial de JÓinville. RiOo, 19 (Transp) _ Com apre,

sença. dOo .. deputado Sergio Maga­

lhães, deputadas estaduais e re­

presentante' de Juscelino,
.

reali­

zou-se ontem o primeiro grande
comlclo das forças popul8.ren
.çontra o ato adicional no Largo
do Machado.-

"f}jas Velho".

0& l'.rranjos para a delegaçãd dias do conclave serão' proferI­
!Gca.! 3D' congresso estão sob os dos discursos instrutivos e acha­

cuidados �o Sr. ROLF STEF- se a entrada frr.nqueada ao: pú­
PEN"S, ministro presidente óaI plico, para todas as sessões.

c':Jngregaçã,f} loc2.1.

Diz o Sr. ROLF STEFFENS

'{ue "o obj'3tivo do congresso a
eq�!jl=-a.r os muitos l1:Jvos minis­

trQ.';", de modo que possam usar

e�1m perícia os muit,}s cünsell:los' '\Vashington, 19 (UPI) - A­

� ensinos ::las escrituras sagra" parentemente o presidente Ken"

das por fortificar moral e espio nedy abandonou as esperanlfas
]'jtu�J!11-ente o' povo em nossa" de' com:-eguir que as Nações Uni.

3cmunidade, e certamente os mi. das verifiquem a retirada
.

dfl.,�

l1istTos m!l.is antigos também ti- armaS ofensivas' sovietica de Cu-·

l'?rão o'!'ande proveito d::> con ba. O vice-ministro do Exterior A ,

g;esso»�
, .

.

.

da URSS Kuznetsov e o. nego,

tp·.,'. E E'UContinuap-à:J' o Sr. ROL STEF- :;iadores norte-americanos che-

PENS afirmOU que a convençãol fiados pelo embaixador Steven­

terá p::>r clímax 3, conferênci.a) son se reuniram em Nova York

publica, domiflgo dia 23 áS' 15 'porem segundo se afirma não ... ;

,���� i���g�� "�OE;';;ND��': ��se;�=tã�. a�C:��o��umess���e� ffl�6C· (iII de apilOcarCOl1cluindo
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ROLF STEF- leceram data para sua· proxima
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PENS di,; que durante os trê� reunião.- Vk
.
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Ginás;o "Prof. José Elias M:Jreira" �I
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: .. Rua'Ccl1seI'heim Mafra, s/no - JOINVILLE - S. Catarina �I" � ti
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:.' E DE ADMISSÃO AO GINÁSIO. "
Solicitamos a todos os Alunos' e Senhores Pais, para

:,' comparecerem dia 20· - HOJE - às 8 horas da' noite, I
\

no Estabelecime!J,to, à Rua Conselheiro Mafra, a fim de
,

receberem suas cadernetas catitando os resultados dos I
Exames de Promoção, no presente ano letivo:
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ano n0'\'0 a todos os' seus sacios,
colaboradol'es e ao' povo em ge·

EME1'o.'DAS A CONSTITUIÇAÚ
BrasiJia, 19 (Transp) - EstãO'

adiantados os entendimentos dos

lideres e presidentes ,das parti.
dos visando a convocacão do

Congresso nos primeiros dias de

fevereiro afim de serem introdu,

zidas emendas á Constituição;
Capanema está elaborando esbo­

ço dessa reforma ,que seria a"

presentado peLo bloco pessedista:
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provoca crIse

,e'm Relé,m

ra1.

Procure conhecer o SESI

para que possa utilizá-·lo.

Diretores do Bánco de, Crédito
Real Visitaram Join�ill(:�

F
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E EUCATEX
é bonifo.
custa :pouco.

TEI

casas

aparta e,ntos-
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à Vell,[Za eTIl:

BUSCHL.E & LEPPER S.A.
Rua do, Príncipe, 123 -:- Caixa �ostal, 154

JOINVILLE - STA. C,ATAR�N.A_

Belem, 19 (Tr;:ulSp) - A falta

de gaSOlina reduziu em 90 p.or

OOI).to o numero de veiculas tra­

fegando enquanto os carros de

praça e3tão praticamente paraJi,
,zudos por f�'Jt.a de combustiveJ.

A cidade está em calma e' o"s

prejuiws. causa.dos ao comercio

sã.o enonnes. Enquanto isso (;1

governador nada fez para resol·

ver a crise que s;e' abate sobre a,

cidade há varias dias. A poucll,'

gasolina existente, está sendo

vendida a razão de cem cruzei­

ros o litro e por uma co.rrid3(
que riormalme:nte custava 200

cruzeiros paga-se hoje 500,00 ope­

ral'ios já não estão comparecen­

do ás fabricas e outros locais de

trabalha, reinando descontentr-
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